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SUNAB DESMENTE

MAJORAÇÕES

A SUNAB desmentiu a

realização de reuniões' para
o estudo do aumento dos j
preços da, carne e leite. Frf­

sou que tais majorações no I'moment� são desnecessárias
e ,iliju,'ltificáveis. Acrescen- I
tou ainda que existe camc

:

e leitev em abundância per- ;

'I mitindo a comerclalização

I:normal dêsses produtos.

.
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A GUERRA COMO
PERSPECTIVAí

(

O primeiro 1:1inistro Cao- J

Ky do Vietnã ao Sul. 'disse Ique o mundo livre deve es-
\

t:y.· pronto par.i ajudar -seu
:

povo durante 10 anos ou;
enfrentar as perspectivas de :
invadir o Vietnam do N::Jr-

Ite 'agora.
I

I
. I
,

I
I

EMPRÉSTIMO

Seguiu ontem para a Gua­
nabara o secretârío da Fa­

zenda paulista, llrot'�ssor
,JJi:.';lfím 'Nef:tn 'l:U:ll el�'�hnr:.IJ'
'com as autol'1d:u'tes fe ;e'!:·m., ,

o éS(IUel�a (10 'e.nl.vresiimo
do govérn'o centrãl ii. São
Paulo.

f

VOTO :NA IGREJA

,

O 'l'RE vai decidir. no dia
primeiro de agõsto se os

eleitores de Boa Vista do

Bananal poderE.a votqr na

igreja do povoado. "ar ni\o

existir nenhum prpc)if) nú-;

blico onde se possa instalaI

a mesa receptora.

l"OCOlVlO:rIVA A ,JATO
,.

o ,l.;:;caravdho Negro, lJ!'i­
meira locomotiva à jato de>

mundo estabel�ceu no\'o rC-I'cOl'd nQ):te-amQricano com

a velocidade de 295 quilô
h

_. I
lnej,ros oranos.

AMEAÇA .&,: "CHE"

Ernesto, ,"Che" c:;uevaJa
foi' visto mesmo n�

.

.fron- .

I
.

tE)ir'a da Arger"ina CQn1".o I
'Brasil. A infol'l118.cão é (1.0'
chanceler: JU1'ucv Magalhães,
que adio'nta que o conheci

,

do agifac\�r' internacional' I

poderia perfeH"J11eate estar I
, " ,\

.,agindo em nOSSO p»,ís. P;_,i
,

sa' entretanclo que não pode I
estabelecer sua vincula<,ão I
as explosões terroristas

>

do IRecife_ _

CELE&RIDADE' :VlORRE
AOS 79

A cantvra francesa Andrea

lfoQllflliee que se .torllOu C
céltóbre el1,tre as dllUS' grano I
des guerras mnndia�s mor­
reu em: sua casa aos 79 anos
de ida!le.

!

LONDRES, 27-0E - Os chilenos também fize­
ram restrições as arbitragens da oitava copa do mun

da' e disseram que o torneio foi mais de força -e que
a violência subs.ituiu o futebol. .o dirigente Augus­
tin Pratt confirmou que está sendo tratado: encontro
de dirigentes do futebol latino no qual entrará a Itál
lia e possivelmente a França, para uma análise dos
acontecimentos que envolveram a copa do mundo.

"

I .. '..(- I ,

O MAIS ANTIGO' DIÁRIO DE., ,SABTA CATABINA
D I R E T O R G E'R E N i;":-E-- Di��s�na��d��qtmlO I
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Medeiros
"

RIO, 27-0E, - A integração do

país na plena nonnalidade constituci ,­
nal é a principal preocupação do, gov�1'
no demonstrada por .atos concretos e;}­

riequívocos. Disse o ministro da jusfi­
ca, Medeiros Silva, ao destacar em en­

tre�ista à imorensa o interêsse gover­
namental oela. refcrma constitucional
cujo trabalho preliminar está sendo ela

borado por urna comissão de Turistas ('

deverá �star concluído em meados cic

Assin :110el o .,rODó"ito do. ante-pro­
joto ser enca.ninhado' ao congresso une

cl ?j·;c)"'en te 1):-'1'a vot8r::ão, antes de ter­

minado o rrr i rueiro ciclo da revoluç8o,.
Revelou EI�tm' autorizado pelo presidcn

boa

Copa
conhece
dono sábado

Rússia e

Jap'30 debvlem
Vietnã

PERU vai
reUnlr

América

:R 10, 27 (OE) - O chan·

celer Juracy Magalhães ad­

mitiu que a capital peruana
poderá seI' a séde (la reu·

nião de chefes de E.stado
do co;�tinente "mericano, já
estando participando das

líestões 'para que sua reali·

zaçãp ocorra em breve.

;A reunião fô::a convoca­

da IJara Buenos Aires' pe'lo
h-presidente Arturo Illia.

. Polícia
, .,._� "JJ.�! ,.

precaV;!,,��tS,e
contra�,UH:E,

.."rr: .....

/' BELO HORiZONTE, 27

(OE) - A polícia m,ineinl

I"/continua tomando 'pl'o"i.
dências para impedir a rea­

liza{:ãó do Cong�esso de

estúdantes org·ôHl.i:tado pela,
extinta UNE.

A partir de lloje a policia
reforçara o policiamento
nas ruas guar:r>.ecendo tam·'
bém os Pl:Óp:rios federais e

.

estaduais.

Procuradoria
administrativa
na Casa Civil �

/

Só maioria
leva Medeiros
ao Senado

o - sr. Rubens Nazareno
Neves, estêvc untem com u

secretário da Casa Civil, uI-

LOND:RES, 27 (OE) MOSCOU, 27 (OE) O BItASíÜA, 27 (OE) - A

Alemanh. e Jat;latl'l'l'u Jo- niinistro soviétjco de' rela- Câmara dos deputados apre-

garão sábado /l.s ] 1 horas ções exteriores, �drey Gro- cJa, hoje o requerimento da

eHI' :Wemble;l' a l·artilla fi- miko, reuniu-se hoje com o oposição convocando àque-
nal que apontará a equipe ministro japonês Eissako )a casa. do Congresso o nu-

campeã da oitava copa do Sato, para discutir a guer- nistro da Justiça, O presl-
mundo. ra no Vietnam e problemas dente do Iegislativo depu-
nC1'1'otando Por!ugwl 011- pendentes entre a União So- tado Adauto Cardoso, exige

tem por dois tantos à um, viética e o Japão. que a convocação seja apro-
)'111]1",' (las lp;:,b tensas e varla por maioria. O lidcl'
sr'" ,."'innni,, W' di lns '(ispu, O chanceler russo rejei) do governo deputado. Ray-
iadas no atual certarr c. atou uma solitacão ,japo,liesa mundo Padilha. disse que o

Inglaterv» fip.lll � n-";' :lS"A) para Moscou ajudar à por IniniiSlro Medeiros, da Silva,
da conquista . (la Jules Ri- rim ao contllto vietnamita c não pode COI11I;�lreCer à Câ-

Inet.. . _ sustentou q ue �l nuica : so- lnal::l na ra l'es"onder sôbre
Hojé cm Yl'el�'Jble,y' a par- lncã ,I está -nn ,rí't'rada rlas f.' �I'<:",; n'l1'� '1'(:7. qpe a OpOSto

c:Q.- fO�'!,as �ln\edC,\f:Jll;S ,/,0 Vict- ,,'in "ftn l'�i,! ill'l,·ga<;,ões sô·
nàm do iSUl.

'

bl'!' r�ltos concrctos:
1.,

,','l:'�" ';r�' ,<--,

D"ficif "eqUeno
s"'r" ',rr enue

I � ,

'!l0verno

RIO, 27 (OE) '_ Foi iufe·
rior em 50 por cento à }Jre­
VIsão do go\'t':�rl)o o déficit
d.e caixa do TcsOluO Naeio:
na1 no primciro selnestre
dêste ano. sq;�tn<lo revelam

estmlos técnicos com base
na estl'utura<;\ão junto ao

Banco do B)'a�jl.
Assinala-se que êste re,

, sultado l.ltrapassou as cx·

pectativas do govêrno fe{le·
ral.

DOPS prend-e
est�dante flue
fôr a Congresso
BELO HORIZONTE, 27

(OE) - A DÓPS de Minas
(;erais detel'l11!!l.ou a prisão
de tôdo o c:;�mlalltc' que
descer em Belo Horizonte

para )lll.rtieip;l:( do Congres­
so tIa UNE.

Amplas med;':as polie:iais
estão ellJ cur�.), O ambien·
te é confuso e podel'ú che­

gar ao tumulto .

-Porto União é
sede de curso

d·e Cooperafiv�s
Assuntos de interêsse da :. Com a participação ue

Procuradoria Adl11inistrati- técnicos catal'inenses e pu·

ya do Estado de Santa Ca- nmaellses, será l'ealizaüo na.

tarilll1 cm Brasilia foram ddade' de Pôrtu União, nos

tratados nesta Ca]lital pelo (Has 14 e 15 (lo prõxÍlllo
lHes, o tercciro Curso de

Vl'lclltação panL pirigelltes
de. Cooperath'a_;. ol'ientado

pela Duetoria de Organiza.
ção da P:l.'oduç;�o da Sec.rc.
taria da Agricuitura. Ao xc.

ferido curso tambéni deve.
rá tomar pul'te um técnico
d.t USAID.

titular daquele órgão.

tinlRmlo' assunto que fôra
objeto de desp;who coui o

Governador Ivo Sill'eira.

·Só normalidade constituci'onal, :preocupa
te da República à fazer sugestões visan

do se necessário ::; modificação do ato

complementar 15, lia sua 'Parte técnica
dever.de ser mantido porém o seu senti
do moralizador, para impedir os' cha­
nados testamentos políticos. Antecipan
do o que declararia à câmara dos df'­

putados ao. ser convocado o J11inist�·o
da Justiça, reafirmou que

.

a intençuo
do govêrno é que tudo se cumpra' con­
forme foi programado, ou seja, que os

representantes -do congresso nacional e

das assembléias lpgi:;.lat'v;,s e os eleito­
res em geral escolham de for-ria livre e

cor-cierie os seus candidatos. Frisou 'a­

inda que cabe à iustica ele itc ral orien­
tar e dirigir os �')l,'itos e CI11P. não há ra­

zões para apreensões ou inquietações.

•

II

A I,MAGEM DE' CADA UM

O mundo SUl'l'�alista -de Ui Heíí está exposto' no ,u·u-sel'." ". t "'1 _I d FI
- l �.

'. lU u\:: 11....·,,1' fi ouerna, e o!'"anoIlolis;
,
\ onde re� ístra seafluência de pÚbJico. Na hora da interpretação, cada um

�

,. tem -da' -obra, a sua própria e objetiva imagem.
. ,

Edudsmle faz

greve se
,

Ccngressó não' sa'r

BELO HORIWNTE, 27

(OE) -

FRENTE FRIA: Em curso; PR.ESSAO ATMOSFÉR!(;,A. ".r·I�,
DIA: 1029.3 rnilibares; T8MPERATURA MÉDIA: 14.7" Cen­
tígrados; UMIDADE R.Eí_ATIVA MEDIA: ,81.2%; PLUVIU-
SIDADE: 25 rnms: Negativo _ 12,5 mms: Negativo
Cumulus - Stratus - Nc�\'�Giro cumular - Chuvas espar- (
sas - Tempo Médio: Es. ável, Florlanúpolis

marcado para hoje as

horas e os estuJ:�ntes',ame�­
caram deflae-ra.l" ;uma' gre"e
geral se () eneoTl't,·o, ,:·,'Q1' r�­

prÍll1Í(lo "r"�'1 �·�i.��fJ�(l'!:( I J'e�
los policiais.: De a"o'� jre�­
trito a reunião'proibida, o

lider Vieira, de l\1elló, do
MTm. enviou telegrama ao

11vp,,;r1f'ntl' em exercício da;
e>:tinJ'I TTN'E. (li7-e11do que o

nartidn rh o";nsicão en"via1'á
um3 de1e2'acãõ Q11e se irlf'l1'
tificará com 0<; alto" nronó­
�itos da mocidade ali reuni·
da.

alenlado e Muricy
vê Guerra

RECIFE, 27 (OEi O

procurador geral da Justiça
Militar, sr. Heraldo Queiroz
está sendo esperado na ca­

pital pernambúcana com

instruções do liresidente da

República sôbl'e o inqyér�·
to policial milififr q�e aP,'U.
ra ';1 autoria rIos -at,el1ta(�Ós
à' bombas ocol'�i�l�s no' Re­

cue. AS.1 alitoridades mm:

tares e a polícia dQ Estado

continuam 'investigando em

.
'diligências, en'Lual1to o

. p�­
ruallO Ciro Augusto COTO­

:llado, preso após tenaz re-·
, sistência elltá �endo sublne­
'tido ,ii se'\(ero interrogató­
rio. As autoridades domi·
nam 'inteh:amente, a' ,situa­
ção, remando c;)mnleta cal­
ma eÜl todo o �s't�{io. O'
geJ\el'al Antonio CarJós ·l\1u-­

l'rci respondendo pelo
.

co·

mando do quartQ exército,
ad"erte que estão e:ngalla-

" dos aqueles que :pensalll ha·
,'er tebninàdo a guerra )'e­

,'o Iucionária, qlie foi apenas
amortecida:, porém conti·
nua. ': N:is �tinlas .horas a

policia efetuou diversas pri.
sões entré a-s' pessoas que
:>c CllcontraYam próxlluas
aos loc!!is das I;)xp!usõe�,

\ UTRO.MUNDO -.

: '

1 EI- IIeil pintora catarinense'Pessoas, animals e flores povoam o mundo m.tenol' l e '1
,

" .

.

que jíl se prepara para expô!' em São Paulo r

.':

Guerra e 'ExértWos reun.em«se
,

Para reprimir lerrorismo
,RIo - 17-0E - Várias reuniões SI

gilosH,) (01'2111. realizadas ontem por ali

tOl'iqac1es d3.s três armas, destacando­
se, a que durou uma hora, no EstaGo­
Maior do. Exercito, com a presença do
ministro Adel11élr. de Queiró�, dos gene
ruis Adalberto P�rejl'a elos S"ntos, co­

mandanie elo I Exército, e Decio Pal-
, n\eiro Escobar, chefe do Estado-Maiór
do. Exército, além ele varios oficiais Sl'­

�ri(lres de divisões espeCIalizadas do
Gabinete Ministerial.

Apurou-se que no encontre foram
revlistos varias pIemos de repressão às

�çõ.es subversivas, que deverão ser pos­
tos "em Drática imediatamente.

Par"a Belo Horizonte, com vistas a

proibi.da reuni9 o dos estudantes, foi
mon'ado' um esquema especial, que se

\

'qPOSlfÃ.O QUEIR ATO 14'NULO
BRASILIA, 27�OE - O MDB· lan

cará ao debate, nas móximas 11.-=:,ras, o
y -

A.to Complementar DO, 14 (que cliscl-
plula él. cOl1vocacão de sunlentes para o

exercício de m�ndatos l�gislativ�s) na

illtenção ele obter clci CQngresso um pro
nunciamento que torne. o Ato inaplicá­
vel por incollstituci_onalidade e até por
.,:õfe!'a-à 'rlilln;daôe do Pr.der Legislative.

O d(",pnlaélo l'JIé.hins Rodrigues' e o

§" l1ac1or Josafá· lv'lar;Il ho pnc9rl'r:gachs
de l'1'o\,6ca1' o ·'Jcbr.ite na Cf,.1U8ra· e no

Senado. l'eunir-ó'e-ão arn,,\nhã cede, pa�
Í'Ét escolher o caminho "!-' segUir: se 1)1'0

põem 2S J'esnectiv?s 1"€.·a8 a c]ocl:lr:t­
G20 ele nulidade do AC'�14, recol'Y"ndo
'às Comissões de Jus\na em PIfo de ne

g'8tiva, ou :3e !)]'()T)õ<:>m q11P :',�8S' lo/1ps:as
siJbI'1E'tall1 àCIUel{l.s comissões o -�)úm'J,e

:;�::�' � "

'

, /

'.'

r'{'�:11lal1tido em segredo,
""CH}:;,' VIVO

, ,

O chanceler J uraCl Magalhães ahj
búil1 a uma resolué�ü da COllferêll�ia'
Tricontinental ele lIavai1a .

o atentado
de R.eclfe, e disse €lue" êIe revela' a. tle-.
'sli'spero dos- comunistas, 'de .obter êxi'to
em sua luta Dela noder'.

' .

Embora �onsidei'e aue 11,ão há 110a
- '"

ção entre as duas coisas, o ministro das
Relações Exteriores afirmou

.

aCI'edit�r
que 'c, líder revoluciónário El'nes'o '

..
,

Che' Guevara esteja VIVO, acrescentan
do ter recebido inÍormacões 'não oliêi­
ais, mas de boa fonte', le qUe o ex-mi­
nistro da Indústria de Cuba foi vis'to
há cenca de 2 ll1es�;, de b,raco enfaix'a�
do, na fronteira Bl'asLl-Arge�tina.

'

"

:..,�
;

- A uma cihservacào de aue o CO�ll-
.

gresso nada pode c�ntra oS 'aio::; revo­

lucionários., o deputádo Martins Rodri-
gUes respondeu:

-
-

'Pode sim. No caso ,.:10 AC-14, pq;de
sÍInplesmente ignorá-lo. não aplicando
seus dispositivos. O qúe não é possível
é açeitar em silênclO todos os di::;paí;a­
tes que o, presidente da República quei
ra conlsl e1'''.

'

O M:DB considéra ClU{' sornet\'(�
p01' í\to Jn',\iLLttc�oJ)al -- -e (JilJda assrm
'seria LU11 de;:proposi'to - o p�, �l' Exe­
cutivo pode interferi]' en' Cil''ê':,;lõeE ele
in timi dél.c1e elos outro,> Jy.cl,-l'2S'" /(0 b8i­
xar o AC-14 o marechal Ca�te10 Bran­
co teria ofen'dlclo os princ'ínios, col'tstitu
ci'onais da independência d�s poder�s 'e

da Hu'oúemia dos Estados e muni'CÍpios
.c1�sde que l'eg\;\b também a convocacàQ
de 'suplenfes üás-'C&1l11aras .dc- Vereado- I

re,),

FiHllil1a,s n�O

quis crime
em detalhes

ÔJfC,\(,o. :n (OE) - O

consu! geral (las Fljj;inHs'
em CllÍl,':l;;'o de";Jl1cntiu ca' e,

gÓl'jcamente que ti"l's'se ten­

tado influir que li estudante
de enfermagem filipina (lue

escapou do :q1assacre de
suas oito compmlheiras as·

sinãsse contrato com· duas

l:evistas norte·americanas

para rclatar detalhes do
crime_

Wilson vai
�m.anhã a­
Johnsett

WASHINGTON, 27 (OE)
-

.

O Pl'imeiro ministro bri­
tânico l�rold Wilson está
sendo esperado sexta feira
110S EEUU para conversa.

ções com o pá;sidentc L:b,,­
dou Jhonson. A Casa Bran·
ca confirmou que l'erão dis­
cutidos prohlem:ls relacio­
nados com a OTAN,' rela­
côes entre o Opste e o Les-

f

't.e e o problema do Viet·
nam,

PLAftIEG compra
ferras para
escolas
O Go"cl'I1udor Ivo Silvei­

l'a aSsinou decretos na ma­

nhã de ontem. Hllt"l'iIl:Llndo
o Gahinete de PianeialUeniu
do PLAMEG a p d(jH'rir
áreas de teJ'l'ilS nu municí­
pio de Treze de Maio para'
a construção de dois ;novos
grupos ,escolares.

Segundo cons�guinÍos apu­
rar um dos imóveis de"erá
ser doado pela Prefeitura
daquela localidade.
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JlnZO DE DIR'EITO D,A SEGUNDA VA'RA CIVil DE

FPOI)5 � EDITAL D'E CITAiÇÃO COM O

EDITAL DE CITl\Ç'AO COM' O
PRAZO DE TRINTA (:10) DIAS

':.

O Doutor i\HER.BAL ALCAN
RA; -- .Juiz dí' Uireito da 1.." VA-

•

RA Cível da Comarca de Ji'lor:lfió�
polis, Estado de Santa Catarina na

forma da lei;
,

,II I

j'
FAZ SABER 0 1.(\(101' quantos o

presente edital com o prazo (le trinta
dias virem, ou êle conhecirnento tive­

l:em, por êste meio cita os INTERF.S�
SADOS lNCERTüS,' 'flor todo o con­

teúdo da petiçàc r- despncho a ségu�r
tJrahscrHos nos au (os ,'1(, Pi' "testas .Tu�
dicial requerhla por .IA IR, DF 'nRJD��.
con�.['a HEL�lO r 1':.1xOTn .

,

. Poücão Tnir-ial

�' .'
, ". � "Exmo.' s-. Dr, ,Jn.i.z de Direito rda

I.

Vata .Cível. da. Capital. JAIR DE BRT�
DA-, brasileiro, C:.1S3rlo, comerciante re

• 1 t
"

�l(lel1 e nesta c:lpiti.í, entendeurlo 'bom
aviso - pl'OflU'ver POt' intermédio, .:.lI'
�eu advogado (�Iíl' estn subscrove, o pro
sente PI:otestn N'olLfic<H:;UO ('ontl'a D

Dr. Hélio Peixoto, brasileiro, ('asa'do,
;,dvogade., com esci'itório à rua Deodo­
l''cjo, :19, 2.a andar, nesta caoital' como

medida que se inll)Õe pelos -fato� seguin
tés 1. O notificante na qualidade de le­
gÍtüno proprietário da Fiambreria e

lVIerceria Aída, firma individual .regis�
trada na Junta Comercial (10 Estado
sob '1)..0 49.276' de 21-10-65, c.onstituil1
verbalmente o Dl': Hélio como seu as­

,SfsteI).te jurídico, a fim de prestar ,­
s�us serviços' profissionais de callsíd:i('o
à, referida - firma; 2. Não obsttrntê o

I f}lto aCima, o Dr. Hélio Peixoto. gÓt.r.a;a·�
I (� confiança absoluta do notJfkante, o

qual paI'ticubnhente semprp' mostrou�
se seu íntimo amigo, razão J){)rque nli'�
confioU o patrocínio elo iJlv�ntál'io 'dn
seu extinto sogro; :3. Pe1r.s mesmos fa�
tos acima a_l)otaélos, o :noLificr"';I" híl'i­
ve por bem confiÇlL' ao Dr. '}·i;,.�:�·, ,;'l'a
notificado, também u ".t.!mÚllstrUC·i'io '�Ie
seu estabelecimento comel'cial c1�noml�
nw...i,o Fíambreria e )VIercearia Arda, O1.1�

-,!! targando-lhe o competente manda,., p,"iT
jnstrumento público lavrado d.ia 2.g-'J�
06, 'mediiU1te' a min1\lta apresent.ada, e

ebborada pelo 110(i:{'ibdo nos tÊ'rmos
clalnclusdfõtoc!'6r,Jia; 4. As�im que a pw:
iiI" de 1.0�5-Q6; o notifical:,!o iniciou a ad
111[0 ist.raçao daquele estabelecimento co

mn manclatáriG, recebendo na opoI'tu.n;�
d.:;_de considerável estoque de meI'(Jaao�
:rLas, d ívidéis ativas e pas'sivas, instala­
(;&8 do estabelecime1)to eln perfeito
J'llPci.onamento e Ol:ckru, [11(11)" de f'-:�t;'i­
vE·l··clieníela; 5, Não \Ul'iUt] mnitos os

c1ja� de sua administr-::l(JLLO, jnjciaram<..c;r>
as il,colll'patibilidac1es !'nil'G LnniliaI'Ps.
c10 mandânt.e e do mand.atário, a t�l sor�.

t.e. que dia 18-6766 (� 11l1tlfir'acto pI'oibin
té'rminantemente 2. eSDosa do IiotifÍl'an­

f�·de enirar ou perlMml�ce-r no estabe�

L�i!nento, conforll1� sml ,snito de pró�
pf,lO punho ;:mexo; G. Acol1teee, 'lVIIyJ,
Pr.', JU,iz;. qUe o notificado pl'evnleneen�
d<;>,-se da boa fé e i nf'j�nerjêl'lC'Ía do 1101,)­
f;�an:te, lubriando-sé, -digo" notificante,
14brifldi::u\dO:Q na ocusi}ío' Que üútor­
g'pu '0 mandatÍJ, por desc�nhecimento
ppóptio de hornern v::Ü versado eHl as�
s,1)nt.os tais e )ll1litO menos dOB efeitos
h�ddicos, cla�i:sllloLl dila preo('upã�ão
qe irrevogável, o (IDe só agora veio' sa�.

b�r, '-:.10S seus efeit.o� qu , entretan'to� SE'­

,�,á objeto de uma ação;1 parte; 7., De
outro lado, o notificado solicita,(lo a

i)re;,,�t.âr éontas de so,a admillish:�tçãc'),
rn,ostra-se irascível c deixa muito' a ([0-
séjar uma corícordância amigável e. pa­
cífica, o qUe atê agora, digo, aLé cQntÍ'à­
T,1a>8. boa ética, como se vê da inclusa
prestação de, contas que não satlsfé:Z
n'ríniri1amente. 8. Alóm disso o mqIrdatá
rio é obrigado a, da!." contas de SUá ge�
rencia �o mandante, tl'aI1Sferindo-lhe a';

vant.agens proveniel1t�s 'do mfu"ldatp,
por qualqüer título, ex vi do art. ,13m
d,O' Código Cívil; 9. A presta�ão'de Con� .

t.a;s não é 'sóJY',ei1te 110 iriteresse' do man

cl�iite, é ainda no interesse do próprIo
niandatário, assim o querem os princí­
pios· da lei escrita, de acôl1.Jo com a

,

moral, é preceito de honra para o man':
datário demonstrar sua adn�nistração a

descoberto., por meio de 1l1ua conta
ftanca, leal e honesta na sua exatidão
o qUe êle deve, e o que lhe é devido; 10.
Asshn, diante da tenaz recusa do noti­
:ficado em prestar cO,ntas' i.nerente do
iti.al1klato que lhe foí outorgado, houve
po;r bém o notificante ingressar em jUi-
z@; e compelir dit.o procurádol' a dar=lhe
contas, cuja ação foi dist.ribuída ao Juí�
zo' de Direito (�a 2.a Vara Cível da C..t­
J)italsob autos n,o 2079; 11. O notifi�ad� u

aa apresentar' sua defesa alegou que
transferiu o estabelecimento do notHi-.

D0Sp:idw d.e fls, 2

,

tiA. Notific!,úe-se na, fOl'ro:,l' reqUt:-
rida. Fpólis., 22-��6. (a) Aderbn,l At
cântàta .:_ ,Juiz de Direito".

,E, para que 'chegue ao conhecimeno
to dé tOdos, matldou expedir o presen­
te Edital que será afixarió no lug3r de
costuTne e publicado nà. for'ma da lei.

.

Dado e pass�d()l nest a . cidade de Floria··
.' nópolis, a0ti vinte e dois dias do 111ês (.�e

julHo do àno de mil hovecentos e ses-
'

s�:nta e seis. Eu" (a) Jair JO,sé Borl);1,
Esct:ivãd, o subscrevo. (a) Adetbal A1-
c.�ntaI'a _-'- :Juiz .de Dü:eit.o.

Cooof..:ré com o oHgii1{I1.

<TAIR .tOSE DORBA

Escrivão
\

2&-7-86

Você não tem, tfi��.lrl "tles na edúêàção de seus filhos?

Fre,�ltenfe' a �SCOLA DE PA.S; Ela preei�a de suâ expéri..

,.'
�àcia e deseja sua colab.ora�ão.

Acontecimentos
Lúcia Helena: filha do advogado e Sra.

Ayres Gonçalves, ontem nos salões do Be­
la Vista Country Clube, recepcíonou convi­
dados para sua, linda. festa de 15 anos.

XXX /--

Os comentados penteados dos - mane­

quins do espetacular "Show Varig", l'eai
zado 110 Lira Tênis Clube, na última sexta,
feira ror-mi de .JÚlio, de "Charme Cabelo­
reíro".

xxx

r-ante a Mirta Régis, no mês dI" junho,
último, tendo esta constituído urna fir=
n13 � individual registrada na .Iun-

,
"

ta Comer ial do Esta:ío,: sob n," 50,937
p inscriçâo, na Coletorià . Estad11al n.?
(l'26:J5, 0>[>01'8.1:1(10 no pr.-íprjo estabéleci­
mente tIo nO,tí.ficante, �i rUa C'e1. Pedro
Demoro, no Estreito; U'iardn para tal ft
referida p-cocnração aeírná trl�twtonadZl;
í 2. Tal r-I.t:oeo:iistitui.u sU1'prêsa ao notií L

cant,,-; me!"IDo, porqúe' fi proeuranão Tiâo
confere l)Odetes para o Di: Hélio Fiei­
xoto aliená!', o estfjbeledmento "Fiam­
hreria e jv�et,ee·ari.a Aída", n=m ajnstar
preço e CoTI.(l.i.eõe'\ pois tal' patrimônio
não é objeto d� veDd�, item ri'dl1,� de 1l"

gód.G, ,P9ftatit�;· .alhei:o ?�:. qUG'IC[líP'l' op"'·
'-", ,�,_ ." d!. • c". €;'

.
•

-Ó, '\
],i1:ç�o* cOmd'C.lO; J..'\: ,"Jabf.>·'se. �lJ11d:.'.•

'J.ut:;':JIVJ1RTA.ltF..G!S'1;eve d",:,�h113Ç5o dn

firrm(cfj11celí:rd.a, na ,Ti'inta: Comere:i n 1
':i,x:, af:ido'" cónfonne abcu.�ehLo ane­

X,Oi '�', é cíúiliad'a do. notífi,�ado, .

com

. qu.em 't'E!$i<1e'\'AlaTI,1&la ,Ai:loHd Korider,
27, nesta, ca:piÚtJ; 1-1'. Diante do propósi-
10' do notificado de: tn:r,�dptir o p�� t.:111(>­
leeimento -com�rtíiÜ. do ·t;nünNlil \(', rfliPr'
8�;te advertí-lo (1", medo forn,nl qu�'ir, L

('lpeI'::li:,ão não ó venlácteim p nfln t '�l'li, n

-;'la a'qu ieseFtwi.a, iwtn' inp,�ITI'O podere:,;
IJ8i"a i.s:to .fol cOldel'id,) .Í1fl . FCOC\lJ.'acão
l'efeY.'i.c!a, pelo geie (!e;'iejd .PrevrmJr i:e:c,­
!Jonsabílid<it]e, proveÍ' :1 1f'onf,e1:'7::ieilo ('

ressalva de seUs. djieH�fi' perante � no­

tificado etereeil'os ; 1.fi. Diz .PLACIDO
E SILVA --:- O Protesto tem [l f01mação
precípua de. ::lssinril$.r U1n3! situação de

fato, exi"t�te, que pos.sa àssegura1' o.
, í·..iI

. d'
.+/.. .

tpxerc elO ,(.1'e ·um, ,]rl?lrO -,-:-' preeKlS entt;�
dD pl'otestí;mtf;', fi\0Tj1 qHqlqüér. obstácu­
lo, que ,Ué' rJ'Óssa ppoj' .<'\' parte' �:lv,el$[i
(Ct�d,. de Pf(',;.�eSf?o Civil, vaI. '3.: p-ag,
12 30) j t6. �ã6,plenos pustre (. a lição
de Z6tico Bati;:;t.q ---:-,. O fim di) prot.esto,
q-qando não. t.ó':rrl efeito cOilservat.ôrÍo,· de
dii:'eith, ..f im[,edir que,' a tOt,1ó ternp(},
se (l;.�:;,·. ,-�u(:' o int.eressatjo; �om o. seLl

,.'L í;('in, c():(;�entiu no ato; I [-·omo. qHE'
Id,iêi' adve:ctf'Jl('i� &0 p:rQi:est3nt.e ú, par­
i!? cOIJtrAcla de 'lne 50 :(.Q3ntém vigilcm"

.

t0 e não :lhI1fá mão de' seu direito".
(Cód. 't?ivil, (1;go, Cód.. dr! P1'01', <':Í\;il,
Anotado e COlHaltadQ; ('dI.' n:� p�:;.
J'iG). 1:7. f\'i!18lálp,nte:, ::L[éetell.,5.o ,do ll,l

tlfic�mt(J' encon Cra amp:,ty·o· 'legal "para
promoveI' €'S'kl, Jn0(Ueb Ul' emérgênciJ,
nos tM�mog _CIo ati. 720 e seguintes di)
('ód. de l'i'oc. Ci v'iJ, manltestando-se (\;�
medo ineqUf�'OiCQ contra a trSJ"7lsfel'ência
.h "Piambreria e Mercéaria Aída" pa- ==--==..,-=.:.-:-:::':,=-_. _

'i'a o próprio J10ine do notificado, que f
no <:!aso rlão poderá ser pôr exerct!r fun .'

ção pública, de seus familiares ou pa� Montep,ia dos Servidores Públicos
Nl'ent.es e ted.rceiros, a qualquer titulo; ';; "\ '

,
,

estas eotl iç:oes; requer-se a V. Excb.
a nof.ificaçi:íci, ))1',' Héllo Peix010, nara I) do Dr""c':1 'COMUN'I('A,t'A-O
('ouhecl.ffif.J.1tQ do irltei:to teor d� p'resEm- DI d.Ji - "l,· .\-
te protesto e' q,ue- "Rer.tl oportunarne.ntp

,�

responsabilizado pelos atos ilegais e ex­

cessos - "que com,:,tel' na. exetcÍcio de
Fcnct.u'adoI' . do notifk�nte, corO. -percíns
e danos, lw:;I'os .cessantes cOl'recão-mo­
llt?túria honorár}0,�" jÜl'OS ,e custas. Re­

ql,iet-se, emp:olSsil1lj dê-se 'ci:ê:l1da ao
ji;xm·o. S:t. Presidente dueJwit.a Comer­
daI do' ;t:st;m:lo; Sr. r_Qletoi:' E�tadual. elo
l,};;trett:o e o Sr. ·Delegádo do Tmpôsf.o.
de Renda, nesta canital, rnecliá·nt.e a' en..�

trega . 'dé c0Í1tr,a·· f-��, 'como di:� direí.t<J.

RequeT:§e, i�ill.i:la h. püblic8Ç-ão:. de edj­
tais, pára. ,cm$eciménto de, terceiN.is,
11:i.duflhh,! puta ::-l'Bssalva· de 'direitos pc­
J'ailte �a?'11:eé'.edol'es, esiábelêcimC'ri L(1S

lJn11C'léíl� ·ff.'pal;Ül]0es·'p<ú�6licas E'm gp,­
.. .cD, .,r:tc.; .PCl,:f: ·h;:'s 'Ye7es ei.ll jOr'1utl loçal
e .ürrih VP7., :t,O rJ\:i'rJr;, dit� .lc:lshl('o.: F'iJl,t1�
mer;rfe,'ln�í'il<�:r.�,,�,:) q�ie ,C1l1-dPlid;�s a� Ibr'�
malida-(í�i'" i�Jaril; o,s' :;íUt�d 'en1.Í'egUes ao

aih):ag8d,r�lg:hatin'\o' i!ld�el'iÇlentei�leI:­
t0 de tn:u,ladq_. p-w:.a o,'; efrntos de direl�
to· Dá··se ':1 !>i'csel1tc o vàJbr de Cr$ .•.

:20.000 parQ os :efeitós de :'t)Ç.ada. Têf'­
mbs ",m qU?, P. n. Florian6Polis, 20 de
jUlho di" la6o. (n) .1ni.Jo I\i'[otm advo!J,Ci- ,

dl/i.

"

O Montepio dus' Servidores Públicos do Brasil,
com sede (pl�ópria) em PÔl'to A1cg1'e, Esi ado do Rio

Grande dei Sul,'à rua dos Ardradas, 1.137 - Conjun
to:.; R10-12-14 e 81.6, comtánica aos seUs associados (tE'
S;]nl'<1 Caiar'in::l e, especi.àlmente, aoó.' de Florianój;,J
]is que:

lo,), _- o nome 'I\'(onl;epio dos Servidore" PúL;j­
cos do, Brasil' é pCivaltvo Zia Entidade, n:1o se CO'l­

fundindo com outras socjedades de iguais 01.1 objet;­
vqs s;:,üie1hé1lltés, aÍllda que com clesigna(;5o pm�ecj­
da, tal COl110: Montepio de Funcionários Públicc:s -

constituindo inêlutjm�nto em érro' �lar;:i proveito ex­

CUso. ri téntativa de' entrelaçar (.'tl -,l'irmal' �rl'E:'nl :;):5
cl1ti.dades aS rnesm,lS:

LO.) - n50 1(>]11, ·pl'e"·E'nt(':�IC'nl( .. ql]:\Lqtll:t' 1'epr.)

/ scntante', ag',-"nt.e C.L1 fili.a!' instalada n<;:",'<\ C<1',j ;::1'
,

:"}o) '�- .;s associado.'; elo J\lIontepio dos S�rv',' ,,',::;
I

Pübbcns (1.-, Brasil, devem conti.nuar a pa�a" . 'H"

mefi�cd;d ,di'" n" 'l,,·P·ncia lOéal ao BéU1CO do E .. :,<"

1.1(') Rio 'Grande dI) Sul S.A.;
41.) �, q'.wlq"'·';· reclamação, em cOl1Sequf>ilcil

de di .. t:ol'c:ut?s "II (''!uívnco<; Que nossam oc(,1'1'or ,"I

tcnl::�.m C!cor]';do ('nl l'el<"cii,o- ao �llonh,"i,), dev� s ..y

{eÍla à s('d(,. r!Jn I't;l"ln l\ le.�")rr::. pr) f'n'-� r> � r2i"l'f·:'

5()�) -- l�rr \'r!,)""I(\)1 V. �P!'i':' (,r ....

:-'� 7::-"'��íl I� ;;l�1-'-:d[1��),
('�c1'itório do lVIOlllí;:'pin Iwsl'" C":' 1"-1 .. r"l(' c·'r�í.. 0J}''''
tlln:J (' dev','bmpilin ."!1llIlciélC;O ,','�h i:'1r i'( nsa.

.'

pr",�i rl "·n j e

" Numa promoção de Celso Pamplona,
domingo próximo no Lira Tênis Clube, a·

contecerá movimentada reunião dançante
com início) às 16 horas. Por uma comissão
jnlgador., será eleita a "Garota Férias de
Julho do Clube �a Colina.

xxx

"

Sábado as 11' horas no 2.0 andar do
E�lifício Z,allia, dar-se-a a inauguração da
Pufícliníca e Pronto Socorro Odoutologíco,
sob a direção do, dr. Caetano Vieira Costa
Netto.

xxx

Dia ;] qnarta·fcira, na sede social da
t\.ssociaçü\, Atlética Banco do Brasil, as'
Debutantes do Baile Branco. serã� home.

.

. .

nageadas com movImoot.ado coquiteI dano
çante.

xxx

Vera, Sonia, Elizabcth Lízia Ieda,
Vara. Marita, Vera, Ligia,'Mariz� e Cal"

mem, LÚC'iil, 'ábado próximo no SantacatÍt.
rina Country Club, serão manequins de
"Pentead(\!'; em Desfile".

xxx

o IPl n � N(; ,\ Ii'I 'TEBOL CLUBE sábado
festeja o seu JUP.Tl EU DE PRAT.�. Foi C".

colhida; nara Rainha dos festejos do IPI­
RA...'NGA FUTEBOL CJ;,UBE, SUELI CAR.
VALHO.

\ '

/
x xX'·

:-:!.7.GG

•

Lugo mais nos salões do lcira Ti"nis
C!J'he o Direto" p"('"i,'enlc t:Ja Carte�ra ele
Crédito cll) Hll'lCO (II) Bra.,il, dr. Paulo K
BORNItAl:SEN, será homenageado com
um .iant�r.

xxx

Sábado as 17 horas IlO 'Teatro Alvaro

Sociais
de Carvalho, "Show de Vanguarda",
sentando valores da jovem guarda. 'I aPIJi

xxx

Com assiedade está. sendo agua
a estréia da �eça dirigida por Olavo ����
nha, que sera apresentada no Teatro A

�

1'0 de Carvalho. I�

xxx

O jornalista Maurício Xaxier, 1>:,

d D'" A
. "'!fell'

os mrIOS ssocíados em Santa Cata"
segunda-feira, jantava. no QII('rência �al.
ce.

�

xxx

ASSOCIACÃO DOS SERVíI.J01�E:S DO SEl'JAl

Fonl,�l vistos jantando no QuerêUf,'
]):-!Iace, i'." Deputados: Diomíeio Freitas �I/Alvarõ Carão.

xxx �.

N " I Pai
.

1

.

a seue (O aurerras as qllartaS.feiril
reli n I -se

_

q jovem �ociety para � ..,(Ji)':isc.dan� ,

prornoçao de Jose Augusto Olive:ira.
'

xxx

Helena Rubinsteín, vai !wwenagear ai
Debutantes do Baile Branco, com produt�
da nova linha "Menula·moça".

.

xxx

.

Acabv de saber que um grupo da s�
cledade d.e F1orianópolis, vai acontecer
't d la·

. III

no� �, e ga dia 5 próximo na cidade di
CncIUma, quando será jnaugurado o "e'
ciúma Country Clube". Duas famosas o�
questras da capital gaueha; }Jbrilhantarãol
esperado baile. ,

xx x -"-

DE 'SANTA CATARINA

De asôtdo C(',111 art· 9. ·10 Estatuto, [jcai'n o senho
rcs Rssoci;)\�()s cOJlvidado,; a' se reunirem em. Assem­
hléié1 gerai Ordinária, 'A rcaLlzc::.r-se no dia 1. de Agôs­
Lc; de 19()6, as 10 hora:;, na sede social, a· Rua Felipe
Schmidt, Palácio da Indústria, 3. andar, para delibe­
rarem sôhre a seguinte

, OHDEIVI DO DIA

I.

Marci!,da 1?ara setembro TJJ'oxImo, a li.
sita em llOSsa cidade do Candidato a Pn
sidência aa República General Costa e Silo
va. ""\

Ontelll foi visto em "Supermorlas", um

grupo df! senhoras elegantes, adqlúrind�
modêlos da nova coleção Jecentemenle
cJwgado.

<.1) Aprovação da prestação de contas da Diretoria;
13) Aprovação do ol"çarnénto para o próximo exercício;
c) Elek�lo e posse ela nOfVa diretoria.

Florianópolis, 22 de julho de J5)6(j,
'/

Paulo BarraI tCle HoJlaru;_-la Presidente
28-7-6

:':1 ' A

xxx

O Santacat.arina COTmtry CÍub, oferece
uma. joia para ser sorteada entre as Debu.
tantes, na recepção de sábado ptóximo·
em sua sede social.

xxx

Pensamento do di.a: Quaflto men'or
a inh��ig'ência, nliL';on's 0'<; pl'eeOIl.

ceitús. j \!

>.

, ---, --_-- _._.,._----------_ .. _ ..

---,---..__�,- -_ - _. ---- --- - --�- ---

,
"CINE 'RONDA

EMANUEL MEDEIROS VrEIRA

"Clch,dCio l{ane"

\

,

De'" \'! C}llC cnjrou em cartaz em

.perto. Alegre, há dois mêses, "Cidadiiu
K-::12 tem suscitado ?S� maiores con­

trovérsias, discur:osões e nolêmicas.
A obra ,oe Oo1'son W�Jles, rderên�

daqa pel� crítiCél in!el'n8.C'ional, (;0,11

meiXpresslvas ex:.:ecões merece Uma
análise bastante .�r�rurda e oara in[ol':
mar melhor nossos kii'o]'cs dedic2l'c­
mos êsse artigo c o �Jróximo a seu es­

tu do,
TraIFCn!<,'cmos lo,oie a fi.cha elabo­

nela pe}('. C:.!:eClllbista·' gaúcho Jorge
pasiot1-o �êbrE' "Cidadão

�

1(ane".
CIDADÃO 'KANE - "Citzen I{n�"

--- Es'ado� Unidos - Ahril de 1941 --

119 minutos Pl'och:��f.o RKO - R.ádicJ
]1.'1"'l'curY, produtor - Diretor - Are:u-

I""
o

J" ]1' S",l: (fl"';('!l \'. l!�c. Bnrpil'l) - D; /]
'lr'�'��: Herm::lJl J. !\T'-nl<:::ewcc; - '-6'.
\�', l.i"s - Dirr"ftn r I'/íc�ica: V2P.11 1\".
Polg!ase - Perr,y Y'pc"lJsnn - lvrúsiG::J:
B,?rl1a�'d Hermnn. lvrr"�!2�em: Rohe]'t
Wisc l\![2..rk RobS('i!. Flcncn: Or50n Wcl
los - JOSE'!)h Cotten - Dorct.hY C,,­
]"!nq"re - Erakine Sanford - Ha\'

CnIlin!i!s - Ge01·ge Coulouris - Agne';;'
lVIoorehac1 - Paul Stewar.

�

"ORSON WELLES ._ Nasceu el�l
·Wisco,�il1. EUA, em 6 de malo de 1m:).

C<:lD1CCf1U ]lO j","jrn corno ator nos Eó:­
Ü'(i0S U" t'�s (I�)')ri). r1�.,nis llR fl'h.o-
d .g. (')11 1 03] f' 1 n" ? Ti'. " ,'.. ; 1'"

Jn:_)(� 1"0:'J1a-Se conl ...,:'_('idn ,1--'" 1'1'-1 ! ",,·,r.

'ri,c!'>' nõe N0VR Y,,·k .... ,,'(.(1'1 ''1 ''''''''''':'i
("" "5nico CO')) "j\ Cu�rr�' d�� 1VI11;;'­
dn"". rac]io.ton;zaC'àó da obra de h.G.
WeUs (suposv invasã'o dos marei ano:;
:8' ator e roteirlsta de seus filmes tr�:
ba,lhQu com vários outros diretores: COIl
tmuou no teatro e na televisãlo Y/ubli ..
cou dois livros.

' �

FILMES MAIS nV1POR�'ANT.êS
....... Cidadão Xane em 1941; Som:::-f? "1

1942; Macbeth em 1947; Otelo ew lU52;
A Marca da Malda.de em 1957 e no

mesmo ano "Dom Quixote" filme inaca'
bado.; em 1962 ".o Processo" e em 1965
"Faustaff'.

ARGUlVIlBN'rO DO �CIDADAO
KANE - Relp.ta a história de Um mag
hata' da imprensa americana.• "Rose­
bud',' é a palavra chave da personalida
de, .ídêste personagem � para desve:nliar

q ljIDnistériü\ d�ssa pal�rvra 0, filri:1.e exa�
.' f

ii � t

nüna o T)a�sado do magn,üa.
LIXGUAGElVI TECNICA - A':j·

p�ctós :::hocélntes pan a época mas que
exprimer>" a realidade - decupagem
'''desintegrada'', violente>, modo simbó·'
lico e eliptico de J1:t.rrar, o focalizar po­
deroso, v'.l1<::ar, indiscreto, o jornaliJ'
mo l.1'ep1(lante,

.,

A pCl':'dllL,lidade de O, ·W .. não é
dos CJu� aceitam fác;lmente. Está em

j-r-rl" jo,nnr. Il"põe à ca:la detalbe. a e.a

da realidade, longe de cOIlVenCÕ€s'O, W,

c{a re8lielacle, longe de ()on";'en�Ões O. W.
está prescl1t'� €' observa, escuta., Escuta
o silêncio, DiaJ1 e ,�pla él r�alidade sô
b(,<1'2na. EJa dita. A Câmélnl. é êle mes,

mo. P"ll'a isto usa técnicas nova" quan"
to à dimensão do camno e ai s()r�10riza'

ç3'o. Os personagem:: ��o tomcdos no

cí:njunto dentro de um cenário ·e:rande
'C' nrofundo, em n1e110reS ou r�aiorcs
planos, seglllldo sua jn"�ortfuicia.

M:as 0STas l](W8" j'é'r;];ic:'s (nrofun
cl1(J1�1t.. ;-1(") c!·';r�)l· p s,-.n('1'·,..;:..... ,'""Ô.0 ntraves­
s: ,las (!ivP:'sa� et;1n")" ele- C\la perspecti·
V?) ;;i.pni ':(',2, ""l'C!ue usadtõ.s com J11agis·
tl'�tl éapacidade.

Em C ,hc1ão Kane es'ão presentes
r·lr�T)(·'rtt9s eh p;ccola ,",oviética e do eX'

pl· �l ': .... rl1f-'}y'o :...-,Jf" n-,ão," \

y'{>[']\-,:vNrrOS DA' MENSAGEM
(" "

. ') (.. ) o. w. (:onfere ao cine·
)
.. " r;".� <':<:<",' ��(\de ter ele :filosofia e

r1, ',:!·�"r-C., tl'ftr'·;ca. Não ,fica ape-
.-',

'

......�,-'
-

";'t virl!-) de u�n honlen1
" __ i ·"r:·,l'sta ÀTneri;;ana

. , ,,' C':j 1tO in toxicado
",'t

�lOlléH1te r1·zn:·· .....-. ·r�--"" --'" -·�l!l\irlo J11oder"
}lO, da fÇ\�·mac6.o 'll"(Y'crna l� história,
7sse homem não 1 em mais "! \.1': sua vi

da pertence ao público, aos .jó1"nais, �s

fotografias de prih1eira págillé1, 8 entre
vi.stas.

( ... ) Esse drama rneden10 aCBba
palo um desfêcho :digpo de combate: JlO

seu imenso castelo de Xanadu pareCi­
do com uma catedral, comUm silêncio
dé museu e de horríveis dimensões reg

gias, o velho homem saboreia sózinho
suas grandeza e seu fracasso.

E qual o contributo. do monopólio
corrupt.or da' imnrenfia capitalista para.
� f '� (,.... �,

' ;tj-

esse racasso .
. .. )

,Endereçp Para Correspondencia
I'

,

Duque de Cáxiasj756 ?pt. 2 Pôrto'

.A,.legre = RGS I. I' I " ,_,
�,

�-�",,"._'_-.__- .......�- �
..

' .

'
..
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CONSELHOS DE BELEZA
o Problema: das Rugas

Dr. Píres
/1.---

As rugas são pregas ou sulcos que
se formam na .superfície da pele em fa­
ce de sua respectiva falta (; � rigidez. E
esta carencia é �}rcveniente, no gernl
(,'ta perda de elastic.dade dos museu­

los oU da influência 'do tempo, seja a

velhice. Outras causas ss.o também ci­
tadas e entre elas temos: excessiva 1110'
bilidade cutanea; emagrecimento dema­

siado; mau estado ou falta rie dentes,
contração repet:f"b de certos grupos
musculares, sequidão exagerada da pe

'

lei.

j

,As rugas são mais notadas nas mu

Iheres do que nos homens e isto pelo
fato de que no sexo feminino a. pele é
mais delicada e sobretudo por serem

as fibras elásticas menos resistentes.
Quanto à localização das rugas é

assunto dos 'mais variã'dos,' embora se ..

jam mais frequentes as que se situam
na testa OU fronte, olhos e pálpebras,
face e pescpco. Né.s olhos e palpebras
as. rugas, for�1am no angulo externo. da

.....r�gião _ocular uma
.
espeCle de leque,

sao os chamados "n,és de galinha" ..
'1I:",j Uma pele enr{;'gada merece cuidD.­
d[os especiais cujos' principais' relatare-
.).."i108 a' segui;r.

o primeiro deles' consiste em au-

rnentar (), tonus das fibras cutaneas e

para isto o melhor é a massagem ma­

nual feita com um oleo lubrificante.
.
Cinco a seis minutos diários chegam,

Um outro cuidado importante é o

uso de um creme nutritivo para ser

usado, durante à noite. Poderá ser ele

horrnonios,' vitaminas. A limpeza das
cutis enrugadas, quando demasiado se­

cas (conforme geralmente se observa)
deverá ser feita sem o uso de sabão. oE'
preferível um' creme de limpeza gor­
duroso.

.

Ao lado dcs conselhos acima rela­
tados outros processos - tem sido pre­
conízados. São' métodos aue requerem
a intervel'Íçãó direta do

-

especialista e

que vão desde RS transfusões de san­

gue jovem, medicamentos hormonais,
aplicações fisioterápicas _. até a cirur­
gila estética.

.

O fato é que �)S rugas i1;ãO consti­
tuem mais .hoje o terrivel problema dos
nOSi::OS avós, pois a medicina poderá re

solver a contento cs casos mais rebel-
des. "

Nota:.;·':_'" Os nossos "leitores pode­
rão solicitar qualquer coiiselho sobre o

tratamento ·da nele e cabelos ao medi­
co esp�ciabsta Dr. Pires, à rué). Me�i­
co, 31 - Rio de Janeiro,. b.<lstando -

enviar o presente artigo desde jorY181 e

o endereçO completo -para ,{·resposta.
�. .,.

• "1

(Ensaios .3e cdUca' Literária)
XI

Arnaldo, S, Thiago

o primoroso volume. de POESIAS

que Vel�l. de ser editado pela Academia
Catarinense de Letras, mediante sub­
vencã!o do Govêrno Ca'arinen5e e com

ted; esmêl'o COll1pCStO e impresso 'nas
ofiCi:nas da emnrêsa gráfica do '.'Revis­
ta' dos TribUJ1�is"; destina -se, genero­

samente, '" �)l'eservar do esquecimento
a que seri a relegada, uma vasta e ];Ire-\
ciosa produção poética, em sua maic.l'

..

parte constituida 'de belos, 50net03, em

sua grar de maioria es�ritQs em perfei-
tos verSOS é'.lexandrinos:

.

A referida. AGademia to�1:,(,.n esca

deliberacão por ocasião d3.S restas co­

memoraÚvas" da �)assagemj do 1, .c.ente­
l1ái:io de .nascimento do alt-dido vate

r;;atarinense.
AT�igo íi1tirno

.

de Cl�UZ ,e SC'?lZ'.I,
Araújo F'lglleredo j á �-r)dé�'ia ter tn;�l�(­

elo junto ao nes>xo e'eniàJ qU.e ,cheFiou o

memorativas da �lass2.gem do 1. cente­

vesse tido. a feliCidade," r�lle teve o S':!ll

ilustre conterrâneo. 11e coniar· cOrJ ::J

am.iz,ade G. o consec�llente ampará decJ-

5ivo; de um (,SCl"tor (�ue desfrutasse 'CO'l

ceik ig1,lal ao de Nestor Vitor, sólicla­
menfe rêlclicado ao grande. meio intelec­
tual do Rio de Janeiro. Esse' amparo
veio .tardiamente, e. 1}O me�o provincia­
no de Santa Catanna � ISSO mesn:o

graças· ae. exce!1cional temperarr.ent·f)
de Othon Lôbo Gama d'Ec:a, presiden­
te, hi pouco falecido, da Acaden1ia Ca­
tarinense de Letras, cuja existência pô
'-1e êle Dlanter a'ravés da imen;sa inclife
renca dos contemnorâne'os ne13.s COLl­

sas 'do es:r;>Í1'ito e

-

da inteligê�cia, pois
vivem0s na éncca do .máxirro esplell­
dor do materi�lismo' q1.te' fêz bFtix�r (18
cabeca néíl'a a oonta .dos nés tôda a reá
xima' g161'ia de ·(.!ue ')ode .� hon�em' des­
frutar; neste mundo··· Horresco refc­

R'�pS�! !
,�
-' --- ...__._-- ...--�----...,..-'-�---� ._--- o

Araújo l1'ã'() 'era: como Çruz e Sou­

za, um po�ta.:simboiista;i úão',era, como

VirgíÍiô V�,rzeal 'outro seU: 'gr,aride COll­

terrâneo, um ·ll1.àririista. N1:>.:;; amava ar­

dentemente êsse yei'.de malJ .pa nosso

teria e enchia de síinbc.los t6dós os

seus poema::;; principalmente de símbo"
10s reli.giosos, pois: .:Al'RújQ

. Figueredo
era .um homem': essencialú1Bnte relig\o-
50, no sent:do do ,b8;;1> cl'a' carídacle, qUe
êle sabj2 distribl.!ir;, a lnã;c�s' .CDr.:; as·

F.Qte . b�ló: soneto �. üÔNSFUIO
. AMIGO ...i.,tpm;b:�,�· eüéei+é",0'Oô o n��­

so "p.nsa;0"
..dQ:h()je�'diz,bEin��d8 o.;randC'­

za �o seu éspírito: êla ele�'aça0 dós sens

princípiC's:' ..
·

. .

','., .

AUM'ENTAR A P'ROOÜ'CAO DE FOSFATO
. ,

O Ministério ela Agricultura vem montar ele :3()'} a producão de. carne

desenvolvendo esforces .no seiitido rk: elo Brasil.

melhorar a allmeBta�3'0 do gado bras'- Atualmente, a .fontc de Iósforo pa-

Ieiro, que, por ser' -J11uito� ·,jericiente.,· ra S01'. dado aos 211 ruais é a i:al·.lnha de:

vem causando imensos prejuízos a nos- CSSO (com 14'ió :h� fó sforo) , prevendo-
sa necuaria. O desfrute de nosso reb-i- �C sua fal a para brovc. F'iJI�-$e, pois,
nho é de 11%, enquanto Í10S Estados' neccszár.a ÇI. exnloracão industrial de

Unidos é de 28% e na Argentina 19'7v. " nossas jazidas c1� fósforo, crmo a de

Para êsse baixo índice, contribui bas an
.

Olinda, Araxá e outras, para prodliç:'ú
'te a probreza de nossas pastagens, e;,:,� de fosfato bicálcico e fosfato dosfluora-

ploradas d.urante .séculcs sem. a aevl(lB cio. No momento. porém, as empresas
adubação, a ponto de

.

t�r-se ,/:cluz1ido Li ue explo'ram essas jazicias produzetn.
sensivelmente o v2.10r, alimentício das

"

sais de fósforo destnados à adubação e

racões e da forrazern. Dêsse lrtodo'" são impróprios 9a1'a alimentação aru-

alimentacâo do nosso gado é .deficiente mál. ,Um técnico do Departamento de

em 'm:111e1-ais, cerno fósforo, ';;0 .cálcio;'. o Promoção Agropecuária do Ministério'

cobalto, o cobre, o iôdo etc., necessitan da Agricultura, em . recente VlS1' a à

do-se adicionar à sua racào êsses mi- Companhia que explora uma jazria
nerais, em forma de sàis.� perto' de Recife, 'verificou a capahidade

da concessionári a de- nroduzir !ln tone­

ladas diárias de fosfato aprouriado lYl.l'a

consumo animal, isto é, C�)11. um teor:
.

máximo perrmssfvel: de' flÚOL :' ··.flor ser

êsté, último elemento altamente tóxico
e]11 "axa. elevada.

.

, Com' �ll'Ov·.l2,nc;as e incenti vo� elo
gOV2l:]1C, l:w.deria ser altmentrld?'''; pro­

�l11�ão dé"fosfatos dE'!'sa" êll'i)l'�sas'- pa­
ra COllSl1D10 ,mi1:"::'.1, seguin:10-se as 1'c­

c'op,end;1'çoes feitéls no rE'latórjo·· apl'�­
seÍLtado :'cr llma C0I1);so;;5Q 'ao lVlj·n.l"j·e­
rio ,ia A'2Ti2ultur:l' f' � U::',;'\ID. inUiL
JacTo "ESTUDOS 'TT-'C:N1cn-ECO:\'Oc'
M'CO SOBRE .A. FXE�mB1LJnAb.".:
�F. AUMENTO N.A FbBPTCA(.'AO P. <

Essa prática de .suplementar a ali-

mentacâo do gado com' i:lemei1ios mi­

nerais
'

carentes ll?S pastagel;s.é "práti­
'ca adotada, Tctineiraménte,

.

nos países
'onde a' pecuária tem" maior .rendnuen­
lo .' 'E.não poderia deixar de ser adcta-,
'da:' também 1110 Brasil, no momento c.rr:

gu'e se procura aumen ar o íntLce de
l.:lesfrute do nosso rebanho .. 'O· Mini�té"
rio da,Agricultura instituiU, então, o

Pr0grama Naciorial de IvI<inel'alizaçüo
do Gado, objetivando intróCIuZir essa

prática, tambón, E.:hl 110SS0 p,aís. .

Dada a tecepti:vidade que. vem. ('.b�
tendo o prOgrama

-

iunto aos cri, dore::;
corn o consc�ln('nte'$umen' o

.

da' :i)1;OCU�
ra das \Tüsturas de· sais miÍleraj·s, . os

seUs técnicos cst3 o ·pl'eo'cunados e111 au­

mental'
..
a produçãQ_�de fó;foto; ]?or ser

êsse nüneral dos mais' careúte,s' na di­

mentaçao '.:lo gado' e' cuj a ministraccio
suplementar generalida pódel'ia ;u-

�oo aparts.vt." .ca­
tegoria -16 andares .

.5 elevadores,
.

* Apartamentos, .

em.
pleno centro, vclta-.
dos para' a' face si-,
lenciosa da cidade:'-",-' ",.-

:*"TV' e ': Rá�i.e ,p·i/.ra
: todos os ap.a/tamén-

tos. .

..

'.1..
D.lÁ'RI·AS

'
....,'

CabJé;r�;L -58;�r-,
'. bo!ro �'Ffo�is'fa'

'.

Bomboniêre:
..

1,J5;O DE FFRTJLJZ L\ N1'FS. CALC".-
PIO E S'ÜS MINERAIS' Nêss'" t1'a1:n-

.

lho a cornissão afir:l'a CJue a Í1!dú" riÇl
de

.

elemE'uto3 m insl;cüs é· de j'''np()rtàl1�
..da e"tratégica para ,o futuro do Bn,!,;jl
ti deve' receber a �r:m';rl�lcle de interês­
se e suporte a CJue f;n j1.1S. e LrH 3'1' a. rua Felipe.l\ll.1c:a- 'e uma ca,:a. 'v l'r

Schm:c]t' n. 1 Gil

.•1

continua,o· sucesso
.

VER
Sf1lTE1l0FU 'URO

fa� a,rraQ,cada decisiva pará sua cQDJodidade
,- ,

-"'.
.. .

��:"'"
I economia

tranquilidade
'I é itos

'

-... :

N.S-o'láS'ti1�-,es à'vi (l:� .. Ó'meu CJ �'c�

1':do amlgD!,�" ' ,

Pois '·s� _���l1�es"- un.) ".\J.ão.;': regél-()
JeSlÍs;' de ·:�ii1ho·. ..'-

El� �Íldª' i'odo q dia ,cei de
contigo; �,: �. ,:'

.

Na tuá closa' humilde. e 'J�O mes ..

mo êaminhQ .. "

/

.,

Se. te �chal'cs. ·com f�be
. , ,

dará trigo: .,�

.

Se lhe �'p�d:�-('s ág1.'·a, Ele

sózinhó,
g água' fresca terá':. sob

\ abrigo'
'.

Do seu
.'

mno1', do seu

seu càrinr..a.'

E vai .ao
;, .�

n"ta�', . embói'a

Ele te

o bendito

olhar, do.

o gran-:le
1-n8r te. séia
Tristí�simo e .cruel! Que Jesus t·:·

proteja'
Como. bem me !1rotege, com tcdGS
os lnOnle1'l' os· ..

Pois vivo .? soluçar
mar· soluça,
F: me debruço cemo

debrl1ca
.� , "

Tendo aos ombros :'.

(1.0S os tonnelltos!

como

êsse mar S'�

cruz de to ..

Ot$ 29'0,
facil ...fácil

I

2,95íl cruzeiros é o quanto Você dá de en·

.Irada para levar agora a sua Kodak Rio 400.
E você ainda ganha grátis:
" Oois rilmes
(l P & Bel ctrlorido) .

,. E revelação de todos os lUmes batidos
fom a stla KodaK Rio 400.

:J

odak
RIG�400

•••

/':_" -

-

(���7:'��
O que e que você ,.,tddEi está esberando?

óculosJ i

)[.

ir

êsse

/
•

<

,'. .;"

Lancamentos
... .

.�
• Em cada CinCO mll- cruzeiros de co�pras você recebe lima cautela 'numerada par�
concorrer ao sorteio do Gurgel, pela loteria federal <do dia 3 de .agôsto:· (Vod
pode concorreI com Quantas cautelas quizer.)

E aproveite os horanos das 12,00 às '14,00 e das 1'8;00' às 19;on p_ra
com mais tranquilidade.

.

.'
.

T

ATUALlZAÇAO
( CONSTÀNTE

�
a.
'"
"-

e
o. � .�

.� lME"

)
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ARENA
Permanecerá
como Parlid�

A transronnação da AIU::·
NA cm partido político 1 ce­

meçará <\ ser examinada,
objetivamente, "Í1a

< reunião
dos dirigentes'" d� as�ocia.�
ção a instalar-se ás' 15 horas
de hoje, no Palacio Tiraden­

tes, �,�i
-x-

O deputado Bondon Pa­

checo, secretario da ARE·

NA, esteve com o chefe do

Governe longamente no ,fim

da tarde, para combinar os

pormenores da solenidade
de Inscrição eh,marechal na
agremiação. N", proprln dia

da iustalação, ás 18 e 30, o

presk'cutc receberá a visita

dos membros da ARENA,

quando aporá a SUl a-sina­
tura 110 UVTO de, registro,
pronunclando discurso au

qual se atribui ímportancla
política.

I-X- 1

Irão ao Riu lodos os prc­

sidentes, vice.))rcsid�·'tes e

secretarios das ARENAS es­

taduais, os candid'1tos
'

aos

g<overnos de Estado l'<,)!ta·
mentarcs etc.

-x-

O nlare'chal Costa 'e Sih'u

de,'erá comparecer á reu·
,

nião, não apenas lIafa uma

visita fonllal, de, ,homena·

gcns protoCQlan�s. N'l ver·

elade, o candidato deverá

aproveita f .a oportunjetl!'de
para participar, ·efeti,vamen·
te, dos trabalhos, conrer·
sando com os rel?résentan.
tes da ARENA em todos, os

Estados, resllODdelldQ 'a per­

guntas e recolhendo suges·

tões.
-x-

ln1'ori11a o deputado Ron­

don pachêco que a reunião

"ai permitir um. �r\meiro'
contacto entre os dirigen�es
estaduais e nacioi,lais' 4a
ARENA e o debate ij,rre e

franco dos temas da: l}tualÍ·
dactc políti�a. ror isto mes·

1110, o temario será bastan·

te elastico, p,lll'a permitir a

dis�ussão de assuntos ql,te
não estão ,i pl'edstos:

-x-

Embora 110ssa parecer nm

tanto prematuro, ti encon­

tro deverá, assinalar � pri·
�neira tomada de posição
da ARENA pam a sua,' trans- .

formação, no devido tempo,
em partido polí-tica perma·
nente. I

A legis'ação elejtoral ' em

vigor. como se sábe, esta·

belece c<H1f1lçõ-c" nm'to ri·

gorosas para a fÚ'1{l.flção de

lJartj�lo�, faci.1italH!o, entre·

tantu. a transforma:cão das

associações Pl:ov:isória.s em

partidos definitivos.
'-x-

/\. ARENA, ]lo I' isto mes­

mo, lJOdc pensar c nlan�i'_lI,r
para o rutu�'o, con\ tran­

quilidade. O marecha� Caso

telo Branco cOlis�dcra ,a

ARENA uma O.bra sua, do

seu gn,Verno, e dele se orgu:
lha.

Candidato canJa

situac?� de
P�rn,ªmh��fo

RIO, 27-0B t- o depU
laelo Nilo Coelho, can­
clidato da ARENA à su­

cessão estadual de. Per­

nambuco, 'e!:itevé' ,ontem
pela l1":'.'.1hã no Palác�o
das Laranjeiras para fa­

zer ao presidente dél Re-
, pública -un�? expci'sicio �Ô
bre a' si.tu2cão política n.a

quele EstacÍo.
Ao de'xar 'O gabinete

prf,'si:d('ncial, 'ü: 'parLHI1J0U-,
tal" não quis COTl1e1.ltõ?-r �
atentado ,de on'ern d!C' '"

do <,.')elU\5 (l'le "lmnenta­
va r'j�'ohlnda�lénte í. CH.: "

I 'I

I

I II
I III
I 1I \

;::do'.
À segu;r, (> marechal

Castelo Branco des_t)a­
(:hou com b.':" l1oinistros

Gouveia de Bulhões, ;.ia

Fazend�, Roberto' C'a2n'­

pos, do Planejan,ento e

Nei Braga da Agri'cultHra
Lcrzo al)ÓS' concedeu audi
en�;a a� Proc1.1rádor Gi�
rall'h Re,'úbYc:ól, sr. Erd
do GL�iroç n d"'í)(''''1 ,.

com o sr. RobElrt� ']\/[ari­
nilo.

A Lm'de lrlanteve u:n

deóipacho de rotina com

(.'I marechal Eduardo G'��
mes, ll1Ln,is'ro dâ Aero­
náutica e ccnferenciou"
por meia hOl"a com os srs.

Pedró Aleixo ,e Rondou
Pacheco. ,

I I

"

t o"

f
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Constituiçào
ainda sobla consternação G a'tensão do impacto

"

e

corre"t�s; clomo continuará ,a condenar todos' oquê­
"les átos'" desassistidos .de serenidade e de razão.

Por mais que discordem e contestem os que es­

não pensam, a terdade é que 'a índole brasi'eirasim

se ccrecterizc pela repulsa aos métodos de fôr;a e de

opressêo, definitivamenve incompatibilizados com as

tradições históricas de túa gente. Tudo o que tradu­

za imposição e buda de regras racioneis e' convencio;
nais de cemportcmento adotadas e sancionadas pela
.' �.,

'sociedade pátria, deixa de merecer o seu aplauso pe-.

ra ser encarado com desconfiança e até com elevado

e digno desprêzo.
Nada disso, não obst�nte, tem qualquer rela­

ção com a suposto e apregoada indiferença com que

acusa_m os brasi'leiros alguns pret�nsos id2ó'ogos do

negatiyi�mo e da insen!íatex. A indiferença de um po­

vo somente poderá ser medida e consto!ada se ho,,!­
ver o instrumento adequado para tal, nunca, r 9,'ém,

qua�do se relega sua participação no pro�esso pplíti­
co o'!-,m plano de inferioridade e de t-otal esq!'e:�men­
to. O 'alheiamento provpcado, incontestàvelme te, sig-

.
� .,'" ,

nificará o arrefecimento e a redução das, ospL a,;ões e
<

pretensões populares sob a forma concreta e democrá-
�.

-

tica da reprflS@ii!tílçg@ e �{� mandato eletivos.
'

Hão de contraditar os interessados com as cos­

tumeiras e surradas des'culpas de que' o povo brasilei-
. • _: ·1

, ,

ro não .está ainda preparado para participar de ma-

neiro mais ativa das grandes decisões nado' ais, o,

que f!õ,o deixa de contpr com uma pequena e mori-,

bun�� dose de verdade, apesar do sal, o Gue se nota'

n� cr�s�en�e �madurecimento. da; chamada consciên­

cia critica nCiclonal; Apesar ainda da enarrr e porcen­

tagem de pop�lação analfabeta ou, mesmo ce �i-l-trQ­
do, ma'is, �r culpa da estrutura social em 'que vivem

d� qu,e por 'l11otivos de ordem volitiva e huru'ana,

Diante dêsse cená,io, cabe inteira razôo ao Pr(,'­

sidente da República quando pensa em H�tn"os' r'e f-e·

f�rm,!!ação das instituições políti�as, cO"lscient: do,;

graves e numerosos obstáculos existen�e� para' o aper­
fe�çoament().Aó regime. ".Realmente, o �e-an:s.'.""o ado-

, "

- .

o povo brasileiro continua repu 'iando o 'komi-
"

'. ,'\ '

nável ateittad'p ocorrido nQ ct:lpital pe I1(1Mbl�C(lna,
todo falvez esteioiJco<m suas peças bási-::as enrer' uja-

'"

", .

-,

, ,

•

f
"

da' Nacào inteira
,

de- ,sação da pátria, nada impedindo, por.tanto, que

lancem �ãos Q obr� dificil e vasta.�
se

Os métodos' a serem usados, no entanto, têm ca­

pital i�portânci'a para a futura edesejedc engrena­

gem democrática, sob pena, de estagnarmos 1'10 início

de uma marcha prolongada e cansativa a ser percor­

dda ,conjuntamente pela nação. Os êrros do presente
se refletirão nos desacêrtos de amanhã, quando então

est'arão pagando os inocentes, e esperançados eempo­

nentes da nova geração, pa'ra,a qual, assim e r-tende­

mos, se tenta realizar f'l limpeza do caminho IN�t 'he­

do 1 a preparação psicoló9ica para que assumq, o co­

marldo das atividades do porvir.I

Há poucos dias foi divulgada in'ormaç
-

o, com

procedência fidedigna segundo os ori,sens, de " ue nôo

e!>tava pensando ,o 90�êrno em usar as fa::t.lidades con­

tida:; na legislação revcluci�náriia no -e�t'do ,'e -prn- "­

var a nova Constituição Federal,' cujo pro:e�o VEm

se�1C!'o elaborado por uma comissão de cií!Jnos e -

Q­

modos jurista.>. Significova, por co,se9ui�te, r ue o

govêrno não faria com c;ue a carta f.lsse a:->rovada me·

diante ato institucional, mas, encamir,hcria o a�te­

projeto aó Congresso Nacional para que êste, como

representante do Povo �:-rasileiro, aprovasse 0'1 r: joi­
tosse de acôrdo C'()!'I1 !'I'" normas< 'egislcl'ti'las e pro:es­

sUf.lis. Não interessando, no caso, o enteridime' to se·'

gundo o qual nno possui o atual Congresso os pode-
\

'

res indispensáveis à eklboração constitucion,àl.
A su'rprêsa, que nõo é nenhuma .rovi Ja�e com

referência aos hábitos do r'!1omento, surgiu com a'gu:
ma r�pid('%, co�tendo mformoc,óes de q"e ó 90 êrno
dp'"hti'� de sva il'1tt;>",,·3Q ini::i(lf '�e �n-(Jmi ha\' o oro-

I
'

(e'o -::0'1ct'ihlc·o·�t!1 ror vias par'amen'ares, res�ondo-

lhe a ó,�rt;'(1 e lmi,�o olh,·.,,,tiva de fac:ê-lo ') r"'ar por

me' o de decre'�o ou (J�O insti'ucional. co·"j'e·"entllr.
Nõo �'lbemo'i se houve" intençqo ante�ior Oll r�ão hou ..

ve, ou apenas um mali��o'o boato com o ob;e' ivo de'
ca'o�C!r em maus' lençóis o Govêrno ,federal perante Q

,- ,!t.'.
.

"
"

o'óirireo núblita 'hrasiJei ró','
.

-

..... , "". 'f ,(
. � 'i

.

O ce"to, porém, �'q:��1r-r�fe;'i�d ,�arra �co'nstit'u-
: o ''11 �Óo{o::lerá ferir princípios estat�if5ds e ·o"sue­

t"Ç';OIÓ ,i�s de e!It'!! oro�êí(! leg'is'ci'i'va� ,,'om a, 0"1" a {cnfé

,i" t "('f,,:;fo�mar em I,m:loter�'1 Um? ' rf.!s�()ns'lb:lidade
das e distorci,das pela nect:ssido1e fie se 'empreender,' ,mIe é co'e�j�a, pois a':I�a"ge os interêsse's e os anseios
um rítmo mai$ harmônico e atua'il\ado à cansada pu 1- de uma nacão inteira.

�. \.'

o OUE OS GUrneS D!ZFM
"

'

'O 'ESTADO DE SAO PAULO' (27�7-G6)'- 'Cêr
'ca ªe qUé)r�:������� �ltkr,'i' j'á pass I.lás sôbre a exe­

cUçao do ll10ú�f!:.lJU,.\�#3.�el\fado que 1I�7isava o assa8sín.io
do ex-Ministro da Guerra do sr· MarecK�l Costa
S'lva, cremos não te erra:do quanJo formUbmos.:1
h:?ótcse de que seja o ato ele inõI) rél,ção cubana , ..

'j\?_" \;0 con'1o agirclm, juntaram à sua iria IlervcrsiJa
de a cova�dia com qele �rocuranl exi;1Yir-s," do revi.de
i,ll.1.E'ch:,,!o dos C(1l<'! e"t2V<JlJl f.'n�8rre['"'dr",, da s::;gUran­
ça do sr. marechal' Cos a e Silva',

,-,
. C

_ x x· x x

'JORNAL DO BR_ASIL" (27-7-66) _ 'Ao mes­

n,1) 'tto]': 1'0 q\Je 0'0 �X)rto)-VOZCS ',::;n:tegorjzac1o� ,"lO Si ste
ma político presi.dí ncial anunciam C0111e, cC'rta a ou

torga 'ela fi.ltur? Constitui�ão. ,"'01' 'Ato Instituc'on::tl.<
o Nfjnistro da Jus :n (hfe�ld� ;onto de vda opôsto:. -

, - ,

éls<;egurando cr;m é.� 'ênfa,<::p da precariecl,d,,::, ,jn"'rente
ao "pu cargo, nêste Govêrno o envio do Cante-projeto
ao Congresso Nacional".

,

_' x x x x
, LFbI,ÁA '��"S. PAULO" _ (27-7-66) '''Ne-

11'h'"" ,).('1('1' dI'! re."ponsabiliclade na viela pcHtica na­

cio1181 Dl'àti cal1lente. deixou de cordenar c�m vpe

ll1ênci.a 'os atos oe t�l"rorismo verificados em Rec;fe,
,p."y\reSí"utaI1tes do penõ-é1mento do govêrnQ e da o'po
siç§o fOrél!11 unânirlles n8, reDulsa a um fa'o que des­
to� �bsolIJta)Y'cn+'" ,:1,'1 110S"8 trad5cão I.]e lutas Dolíticas
e/não\ senze aos interêsses de n'nguém, Delo 11'1enOS de
niJlguéin entre os q1le óstensiv8.'�lete narticinai11 elas
di. .s'c\l,,'·res em tôrno dRS solucõés mai� convenientes

,

ao l)aís",

x x x XI

"

'Cnr,>,'RT-i'IO D," l\I[P�H},' _ ('l7'7J'g\, _ 'n m'-

ni".trn di1 Jus i",a, e�11 SU� r"otl'r'�r:C+7' 0';:>1"';111'''' à N",­
e�n :"lr' :Ylrvic.:�·""TY'l "�""r'lt:Vf'\S rl? i.n(l·1:.--4-.Q,,_8(' (lll':lnto à�
Próx·"'''''' pl�;cõps. Segundo Sllél" ,c'�chra�õe!' taxali­
va". t?ntc, Ô Executivo; é,,!1'o o Judic;in<;o: cumprir§o
o' cl'cver, não e'it<mdo o Govêl'no cno'itando do adia­
men'o das eleic"ões parlamentarec:. Mas, embora pro­
curando 111an+er-se na postura do iurista e homem

t' 1"
-

d' l d t "'dapa,r f� anol nao erxC'u e onoar �)1l1.·1,), ,o e teve a co

ragem de afirmar não ter bav;do intencões polít\c:.lS
p"'" "pcentes cassações de mandatos de deputado� do
MDB'."

, "

<"

<'

NBSSA CAPITAL i, "

OSV.ALDO MELO

NOVAl\1ENTE ASSIS E SUA ARTE NÉSTA CAPITAL
'

Quando ASSIS se re:;olye a voltar para aprcsentar ao

grullHe públíco seus apJ'c(�JUdos tl'abalhos de lJintura, todos
J.'e.;c"-'etll a noticia com apl'cciadQ" agrado, tais os méritos I,

HwumestaveiS do- aplauchllo artista caturÍnellse, cujos tra·
oU,lnos sempre levam ás·�uas caprichosas mostras mD grau

,

Úé número de aprcciadol'éS do que é bom.

Bi'evemente teremos 'ASSIS e sua Arte COln seu pinccl,\ ,

','

mágico encantando·nos como sempre aCOlltcl'e,

Voltaremos ao assu;uto para inaiores minudêllcias.

UlVIA INOVAÇÃO NA POLíTI9A' DE SANTA CATARINA

Na opllllao de nosso, políticos e entre Pies o sr. Le­
ciaJi SIOVitlSk, não tetremos eleição para vice·governador de
nosSo Estádo com a vacância do' ilustre prbf. �,l'. Dallignha.

:seg�ll(.lo se afit:ma, lk acordo com a legis1ação lUudcr·

ila, assumirá o cargo o soro Presidente tia A.ssembléia Legis·
'lati�a ou o Presidente do Sup'erioi·"Ttlbmlal de Justiça.

FLORIANórOLIS CHEGANpÓ MAIS rRÓXIMO

O trecho da BR·101 çntre o ellLl'OCamentu ...da l'odo,'ia

Itajai - Blumellau, ate .\raqual'i; bem perto á JC)inville,
num total de';;6 qui,lômctros, foi entregue ao trafeg'o pelo
DNER. ,r

Como se 'vê, trata-se de uns poucos quilômetro�, mas,
Florianópolis já estí� mai5 p�rto.

�

E COmO de grão cm gi:ão a galitllla enche o' pápo, , ,

AINDA MAIS ESTA: UM ASTRO INVESTE CONTRA A
\

I
"

TERRA I

Como si não bastassl'm a desordem e,todos OI; perigos
que vão aqui ]l'Ol' baixo, aitula apàrece no ES11aço tull as­

h'o 'llalueo que vem em desabrida corrida em direção 'á

terra, êste planeta de sofrimentos que carreg'a na' suacaos·

ta uma humanidade cheIa de sofritnelltcs e desil.usões.
A testad,a do astm'óide, se chocar·se com a Term será

o fim.
'

/

Mas si os homens com seus foguetes J?ucleares como

dizem já se constituem uma pl'ov:idêllCHl de nossos cientis·
tas, poderá a ProvidêllCb, Divina 'fazê·lo, desvia,ndo de sua

rota..

r
;
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SOLUÇA0 pOLíTICA

Dizendo que "não podemos nos

basear em queatiúnculas ,jurídicas,
e, sim, atentarmos para o equilí­
brio político de Santa Catarína", o

Deputado Fernando Víe�as mani­
festou a esta coluna o seu ponto de

vista favorável' ao preenchimento
du cargo de Vice·Governador do

Estado.
Disse o parlamentar que a agre-

rniaçâo derrotada na" eJei";;"" ..n.

vernamentais de 1965 (a lJDN), ho­
je íntegrada no esquema potíticu
d:1.- ARENA e dando total apoio ao

Gevêrno do SJ:-: Ivo 3iiveíra, tem

direito de pleitear para si o pôsto
vago em virtude da (oe; -ssaçâo" do

mandato do sr. Frauciscn Dallígna.
!\firmou que não entrará em polê-

micas prejudiciais' à harmonia po­
lítica de Estado, mas que; tão Iogo
reabram os trabalhos da Assembl'éia
Legislativa, levantará a' questão da
trrbuna daquela Casa.
i\ nosso ver, pela ordem natural

dis coisas, prevalece sob todos os

aspectos o lado jurídíco do proh'e­
ma. Não há lei em que se possa ba·
seal" que determine o Tlreenchinlen.
t) do c>ugo . .l!:ste, aliás; pritua pela
(l('losidade, não luweilClo qualquer
de� ermÍl1\H;:'i,o esnecir' (',� dt> S'!" fi·

tuação efetiva em colabor.l�ão com

o,' prob"emas �Hht:íf;ljstraÜvos" e, .. ·, ;'

dU:lis. Por outro lado, o prócesso
jnrl<lico do seu preencbimento es·

:!,otou·se Com a eleição do (i{lvêma-­
I do'r Ivo Silveira para o 'eí'i;'

(){j·7.J. Pelas _leis que até ontem es·

tavam em vigor, o cargo permane·
ce impreenchiveI' até 1971; quando
nl',rmalmente toma:t;'lÍ posse o su­

cessor do sr. Ivo Silveira, acompa·
nhado, então, do novo Vice. O as·

S\tnto foi pormenorizadamente exa·

minado' na prinleira págin� de n�s.
1(-

sa edição de: domingo, não <!.eixan-
(1.<) margem a q_uahluer 4lívida.

BB: CRJWITO E FINANCIAM:ÉNTO
O SI". Paulo Konder BornhauS!Cn,

diretor da Carteira 'de CrécJ.ito, Ge·

nl, setor Sul, do Banco 40, Brasil,
c':'Jegou ontem 2. Florianópolis � as '

17 horas de hoje .estArá retmi'lo
cum as classes empresariais da Ca;
pital debatendo problemas re'acio·
nados ;lO crédito e f'inaneiainéllto
eui nosso, Estado. O encoútro es·
tará marcado para a ;sede da A.A.
B.B.

AG RECOMEÇA
A Assembléia LegiSlativa �eabri­

rá os seus trabalhos na próxima !'e·

� ''':''-".,_ ,�tl\fei,r,a, 'I�PÓS_ o p,tàJ:��<l:iFde re·
C'��so em 'que' permane{',eu,: durante
tndo o mês de julho. A maioria (tos
parlamentares, que se éncÓntr,lV<l
nf; Intel'io,r tratantlo de assuntos<,de

.

,"::! ;:t �

A GRIPE DO FEOLi\

Então o Feola acordov na

manh.1 londrina e perguntou
bO,cejando a.o Nascimentà, Oi ou

t?o 'técnico" da corniss.ão, que
estava ao seu lado com cara de
fog: ,

- Quem vamo� escalar DO

lugar do Pelé para a' partida
que vem?

O outro vclveu irritado:
lvtl"s nós já fomos d�sclassifiCél­
deis!

O gordo despertou de vez

,
, enquanto ,a fra.s� elo magro l'e­

boava como se dit:;: na acústica
da catedral de St. Paul.
_ Desclassificados?
_ Desclassificad�s!, fêz o

111agre, num tique nervoso, 'o

cabeló ericado como crista de
ga.lo garnizé. .

_ Então você sonhou o mes

mo sonho que eU sonhei?'
- Que, s�lfho sô� N6s perde

mos de verdade!, "

O gordo er� dur0 lJ<;l que­
da e achou (me a hora não es­

tava para bl'ineadeira. COlil �s
bocb�echas gorduchas contraÍ­

'\.
.

das, cofiancl-0 um imagmano
,bi.'1ode, deiscarr�gou, grave -­

Olha aaui Nascimehtó nós es­

tarnos �m o' Pelé· contundido
e o próximo adversário vai ser

" fog; Porque você não ti ta
Uma outra hora para brincar
de ·perder.

-

Aí o magro ficou tirírica ('

mostrou ae. g9rdo um jornal
)ondrino, que abl'ja, na pági­
na esporüvR, a. m2,l1chete gar­
l'"fal _ 'The Bro,silian GC.,qg
Fell DoWrl And Return TodaY'
_ e traduziu assim - 'DeUses
vencidas Retornam Hoje" ,

- Sabe? Entre os deuses
vencidos acho que estamos eu

e você, só, que vücê é o pai e

eu o filho e os jÓl!adores são o

espírito s,�lllo, quer dizer, nin

i, I

natureza politica ,e at.JnwústrattN,1l
nas suas regiões eleitorais, 4e��"�
ebegar à Capital nêsté �im de ,�S�
mana, Reina grande:�x�ctativa em
tôrnó da sessão de abertura, quan-'
,d·.) será pela prímeíra v�z <e�:llllirJ.-
do, oficialmente, o problema, do
preenchimento ou não' (10 clltgo de
Vieç Governador. �,baliea4a: ex-n,
denista dá,ARENA vem defe!ldemfo
Ó ponto 4ç vista fà\'orável ' à eleí,
çãn, pleiteando para o, pôsto

'

'�in
nime das .suas ,de�apar.ecidas' fil��-
rns. A' maiorià, dos deputados, en­

tretanto, parece não (Jésft�t�i 'd�
ní.es�úa opinJão, àCOn�C�)(lo: a ·."illt�r.
�rekção; dos textos.<legi�is.'", ..

! ))," :/\:- ISl\'T9
(\

' ;, """']"(;'0 �;l "er, diretor
'"" '11.' (1.ü�

"
.. üiiil'Íos Associado's" em

':. ;lta C:�',�rj�a. está estudandu: ü

<:;;'ssiblÜ:lide de instalar um" síste-.

. ,- ,.
.

.

'i"! de "telex" em Blumenau, ,�'oin.
"'''''r. e FL"rianópoUs, ,unindo a ca­
-: ','" '{)rnl11í.�t:ic:j sob sua' Drientação
«,

"

nosso Estac:Ío.'
,

.!
<'

P�,LI\'UÚRAS E., c.'
,
(

q I)enllhl(lO. Abel A 'vil'! dos', Sqn­
tn�;, que durante muitos anos.Hoi
Tl"esi[l�T* dÓ Palmeii·a'<;. E. Q.;Aia

,

,,'., �;'i� l('ímu'D31l; Ve1l1 se �u=b�
e"'ül�/as,:nar1n .com "(Je!;:<:ót­

"i i�"t/' fi.., e"üipe e"�lleraldi'nó" o.ó:is
,', "''''.1:1s apresentações. ,Anó" um

" ",'
,

�
,. ",d"dl) (1),(( mJ!;t�}" hó;-ro,c;o ,,�a sual
,.' '�6"; é,,�wrtl\'a, ,o" P�I',T'eiras" re;'
p!s"'{m i�orn. re '<o��l'aih vont;lde 4êi'
l'PA\�}J-,- ..r.; ..

'

� l�"e' �,.'e·if'- 10).: t:�./-·; lrl'la.
'rIÍl'; )Oal'ls�d,';s. )lO,je solf ,<) p�é;'idêl}.
eh cro SI,'. &luH:,nnann; Que' ve',,11 di"
n;u;lizando t,ódoS' os s'eto�es do Clu­
be. lnfoiI.Íl6u. o ,sr. �b�l (AiVila: 40s
Simtos ,que o Pãl,me�ras; J4"deQ, in,í�
cio às' Qbrâ:s pteJitnitlares, dh < siste.
�a 'de ilufuin�ção � d� ,Es,tádtÓ :", .. ,1,­d�rba, R�mo!õi da �Uva", qri� ser,á
um 40s mais, pe�feitos de San!1J Ca�
t!ltin�, SOlDe�te .�çomp��áve,l

<

�Q "40 (

lUarciliQ,�s F; C., ,',(J�:ici�4e :"'e,
"

Itijaí. '

. ,,' , ,
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UNJVEr,Stp&DE PARA' O ,��i,E':-;
l1e iUuinenau ,em, a notíé:�' , de -

que ;i;é está à�oluDlai1Go um'�o'i- ..

m<cnt() naqge'll ddade "h\�'1dl) à

�'l�ld,>('ã') da Un,l"et'�idade do V:"�
ih Ttat�[. A "e,.Je e reitoria. d'�
U. V: I. se r<'\c�!H;'.l·�r;ani mesmo e�D"
B'11menau',' �,nd� 't�mbélri' fir(l�iona,

. da váriá,s esc91;t�.,'Rio !:I(l. Sul'�btl;
g':ll'ia uni gru>lo de escolas StilJerio­
re', fui:ai� (A��n'oniia, Veterh.ã:da'
et ,); BrusQue fica�ia' com' OS �ur­
sp" d�' Mé(iicinil,. ,Odolltolnghi. ,Fa;­
riúc'ia, etc. 'Os Wirneiros cont�cios
vêín senqo desenvolvidos pelo prof:,
L?:th�.r:�_;lJt;ieck" S«;loÍ.'�tário iie�l,oJia.}
da< �ociedade, Brasileira Par� "ri
rmgresso ,4a. Ciên�iá, e ,o' v'e��dor, � "", "

I�go "Heririg, Presidenb da Câm�h.t
! '

. "_;' '/ _'.

Nh;�_rleipál.
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g4én1 yêj neu)._tõca: :A-hás;: Q e� ;

pfi:ito <,s�tQ 11unca' tétl'l- ;:c0.Jp�, ,

de i'lada';"E q' filho não �'t�:õ tê;;, ""

p0n,sável quant0 o pai. Por i$sQ. ,

se' Y0cê ,quiser, entrar< 110 ,m.let
no t�ni �lié prestar CÓhf�s, �qs

'

�bra_n�i:ros ...

'

E, s,abe !iJo:bJ:� ,é,
deus derrotado é barrigudo "é
malhado em qualquer, infer:Q;ó,
principalmente ,no brasileifo;
uma' 'brasa" de bem sub{leseIl­
volvid�.·

O l:l1agro e!?tava sádico. Eli­
tão, o gorqo como Um deus,de­
sequilibrado càiu das nUVenSj
e lego depois caiu efn si, 44<1,­
se sem poder Suportélr), ,6 ,pt,�;
prio !)êso,. acrescido do dás der i,

'

ro'tás'. Olhou elil def'redôt eV1u. t" -

.. I " ,,' ,

!
os jogadores co:rrt

.'
os sérhblan';'

,te� é'.'meio pau. Tentdu sorrir­
pata o Bellini; o seu quetido
e fbeau çanitaine '> Màs a rec,i
pocra nãO' fOi veMadeifa. nê,
volta veio Umâ, carêta àzêda�
O'q como ,queirà�n, um S6:i,#50
amarelo, préciséjjo Bum ,ooni <

,
-

\

colgate. ,

': "

.'

'Entã� éstá tudo pér<hdo
a co'pa, o tri; os pi'êinios, atê Q

meu sono? O magro fêz' g1:le
sim 'e pedil,l.licença, pois tin,lla
que arrumar ás malas .. Erâ'"l'io
râ de voltar.

: ;N� horinha H, poré�n;)cI
gctclo bateu p� e chorou dize;n
do que não ia voltar para câr-",
regat sôzinho uma cruz' tão;'
grande e, tão Resada. Que érâ �,

mui�'o Judas para um: Cristo s6 '

Preferia ficai� de, �xil<;l.do espo,r
tivo. Além da bartiga, tinha as
suas afinidades com o Ad�rnar.
E dois exilados ju.ntos se en-

tende�n.,;' , :'

E fói assim que a selec;ão
voltoll. só, Ou sem (1' Feola,'
que pretextou uma febre e n­
cob. lá rÚeSl11e. pelo impél'io da
rainha.' i

OJ;lde aliás, jaz até hoje, ,s�
êlé e a sua febre . ;

Que de tâo chata, dá ,>(1,
'. no.
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Aniversaria hoje c. menino Edson, dileto filhinho

de ];lOSSO funcion�rio sr. Wanderley �emos � de sua

exma. esposa' sra. Nair Lemos.:Ao amversanante nos

sos cumprimentos.

=

Venda de
\

I ., ..

moversIr;.·:J'!l)'�;_
'.. ,'.' '\. "', ':, '\,1,\ '" '.,,, U' .--" a mais fina rua residenc:.i

..

aJ
rtltlb � vv-t"..c � .... \.....Iu ...... _.l-.j._'Ij .......... _ J,.� ._,L� ,

lA"- Clud,!C, ...:';'" • ...:en,;ü u,; .:;vO'n�etros de área' construiua,

,: '.' 'U,v"H)l:uüeu(,0. !,dürlOFOSO. 'I'erreno com 1000 metros .,qU3cI,...U'ÁJ.
, _,,_

"

I

u..I.';'UÜ::' .•

Ai,IHi·u\..} LU 11; ), U J)\i:UL'da Osmar Cunh� Me�indO .

':lO\)

me.lúb qUd,d,radQs, yl·ux�.mo da casa, de paud'?, Sao Sebas-

til,o. VlLU -münões melO, rinanciados. '. . .
.

.t;2'-v�LbN'11.!. .t't(,EDJ.0" ·G\..}M.f;;H,CIAL - No centr� da c;

j'aw, conwnu0 llU anuar VllTeo 1 loja, e 1 eonsurtór'io trans-
101'1'!18.Vel em ÁUJ.'i. Nu parte superior amplo apartamento

que puue�'a servir para exposição; e no subsolc grande po

Ui\.) )Jura ue!J,-,"lLo, LU1!strução solida em bom estauo oe

cuü"ervu._;i:tu, '1<: míruoes nnancíados,

TEltrU<::NV "'- 'l'encuo na cpu�ara da Espanha, medindo 11

por �:J ·,118'L .. OS; 11 'n�llhóes.
.

CApAS COMPRAM·SE - Nos Bairros próxímc ao ,Centro.
,

Um até 30 milhbes, ""llna até 20 milhões e uma ate 10 ilU·

1hões. Terreno para cdl;;lomínio. Dispomos de magnifico
oel1'8nO, mi ..,fulclpal rua: para construç.ão d,8 préCiio em

�oÜ,lomm1Ü. '�erréno fir:r.úe, de esquiriá rt!etlil:.l\o 20 metros

.mI cada rua: Iúteressa assoCiar·se.
'

,

. lJ,ta'oSr!'o EM COQUEc::ROS _:_ Contendo dOis galpões de

maaeira, .com 50 rnctrus quadrados, Depós'ito de alvenana

'�um 25 metros, 'mals instalações sanitárias de alvenaria.

'Terreno mediild0 lU por :':H metros, con:. luz e agua ligados.
iluminalsao \lüDiít.:a: Bst&:::10namel1to faGil. Oi to n;tühôes., ,

IMENSA AREA' l'!O INTrGRI:OR DE PAI,TLO LOPES - Me,

, dmdo� um mHháo e d:uzentos e set�)lta e sei:-; nul metros
.

quadrad<.,s.' 1:'eI'i'as boas para c-qltura de arro�, cana, lXUla·

11<., uWllUl0ca ou engord-l de gado. Pro}lriedad\', servida por

pl<�.�'Jnu L,O, com bOh esuada, lUZ e,léLl'lCa próxima Preço
t.� v,",Ubla(;; o·r1nüJ.oes COP'] �{ de entrada e ;j ern 3ti mesbS; li'

ce.:wI·t,e prC!p).·wdacíe' em ;::5.0 Pm.Jlo ou Santos,

TE1:tRENO 0U CASA VELHA ;_ '{;qinpra·se no IJentrq,
hui:t ".lliüro ue (.At.1'v",il1ü <:' uerclllO LUZ. lJotppra-se Terreno

Tua .t)0c::J.WIi·a uti irei!"e Vh!'a"a Baia Norte.

TÉHRENO,NO BST.l:'I,EITU Lompra·se nun,a das ruas

pí:invlpars, com no tn'lDÍi� 10 15 melros de freuce por 40 de

fundos.

ciada.

CASA DE MADEIRA - Rua Marcelino Simss .;_
\
Pr6ximo

�o 14,0 B. C. Estreiw com 2 quirtos, 2 sal�, porao habitá­

veL :3 milhões e treZentos ,mil ctuz,eiros.

DUAS CASAS DE MADEIRÁ PEQUENA - Vila operária­
, Saco dos Lirúôes, situada na, Servidão Vadico, que p1ute da
, rua Custódio Fermino Vieda. r',reço dois milhões. Condições
ue pagamento .a combinar.

.

I
,

CASA EM SACO DOS LI�IOES :...,. sala, quartõ, cozinha ba-

nheiro e varanC!lão - Terrena deI 10 x 30 metros - Três mi-

lhões cento' e cinquenta mil.
'

-

/'

I CASA RUA GAL. VIEIRA DA ROSA - 2 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro, nds fundos pequena casa de madeira,
terreno: 10 x 18; 5"milhões..

lnío�iliária ilhacoi
DIRETOR: WALTER UNHARES
RUA FERNANDO MACHADo, ,6 - FONE 24-13

J

EXPEDIENTE: I)as 8,30 às 13,30 (Não fecha para ahnoço)
Inchísive aos sábados e letiatios.

.'

Aos domingos awnc;le-se pelo róne 2341 •

Rua, Desembargados Pedro Silva. n.o 736.
•

-.

-

" >

�,

Torne-se Você Ta,mbém
prOPrietário - do JARDIM ATLANTICO

.

Bairro'em franco Jiltogresso e valorização constante pe­
lo seu traçado de urbanização moderna e fácil aC\3sso' de
su.as ruas.

.

Abundantes construções que surgirão em muito breVE:
J' ANOS DE PRAZO SEM JUROS em suaves pagamen
\.... \ .

tVtl nlensalS.

Informações e � endas: com 'Benjamim Averbuck. Rua

Tenente Silveira, n,o 16 (esq. Trajano, Fo'n� 3917.)

ALUGA-SE
Casa grande par� lnstalaçi:w de repartição públi

ca. Contém 12 peças, além de porão habitável.
Entrada de automóvel pela rua Pedro Ivo com

amplo ter�E;no para estacionamétÚO; ehtráda social
�

pela "na Fli-Jipe Schmidt.
Tratar 'na Av. Hercfliu Luz no. 134, .úlU pelo tele­

{OUe '2530,

. '

J
LAZARO BARTOLOMEU
.

, - ,.:; ,

A MENINA moca Lúcia Hele­
.

na, filha do Sr. e Sra D; AYres Gonçal
ves, ontem, no "Bela' Vista Countrv
zClube, em Blumenau, recepcionou con

vidados, comemorando quinze prima­
veras.

- NO Lira T.,C., próximo domin-

'go será realizado o encerramento do
festival da-Juventude.. organizado. pelo
cronista' Celso Fomplona.' Será escolhi­
'da a 'carota Fénas de Julho. A orques-

, tra do Clube, Doze de Agôsto, estará

presente.'

'.

,

-, PARA0 mundo feminino,al- .

guris dos "dez mandamentos", ditados
nà Europa, para a moda dk verâo;

.Para horas diurnas T nenhuma
maquiagern e para as nortunas - su­

per maquiagem.

r

�_._�

- DE acordo com a constituição.
cafar,nense, não será eleito '0 vice (;0-
verris.i.lor" elo Estado, para ocupar o car

go deixado pelo Dr. Francisco; Dal'
;Iglla'. �

, ,
-Para horas diurmas - nenhuma

compridas, em grossos tecidos estampa­
dos em quatro. côres, acompanhamen­
to blusas eIU musseline na mesma es­

tamparia.

--'-�

� " / ':
"..- COMENTA-SE que, o Sr. e Sra

Dr. José Matusalém Coméllí,
.' �yelho �UÍl9.o .

irào ao

Para cobrir a cabeca - finíssimos
lenços em, musseline ou gaze. Pés cal­
çados, Bijouterias, pulseiras de ouro
cem pedrarias em muitíssimas côres,

. -:-' ESTA organizado pelo Colunis­
,ta:, Q .programa para a festa de Miss

Santa, Catarina.. de 1967, que será reali­

zada nesta Cál?ital, em maio.\." .

- ESTA.VA . sendo aguardado ,on-:-
tem, na "Ilhacap", o Dr. Paulo KOIv;ier
Bornhausen - diretor da Carteira de ;

, Crédito do Banco do Brasil, .
I

� O PROXIMO anfitrião do jan-,\
tar .de confraternizacãó do Si,ndioato'�
'dos J�inalisias, P:r;[issioll3is de S.C.:
s�rá 'o ,jQl'11al "A N2Pão", dirigido pd�
J(lrnali:stil' Alirio Bos�le.

..
. .

\

- 'A SADTA .. h:'i-e fará o sev pri­
m",ire VÔ0. c�m o·DaÚ-Herald - Fpolis
São Paul�. O Dr. Osmar Fontana,' di­
retor nresidente da referid?" emprêsá,
participando do vôo inauguraL

.

, '

I'.".i"
"

�..".��'�

Comenta-se

KIEV, (APN - O.P. - G.N.)
Sera inaugurada em agôsto em Kie?,
capital da Ucrânia, a Exposiçã:o Inter­

nacional de Avicultra. Representantes
de países da Europa e América irão à
URSS para conherem o' progresso da

avicultura soviética o mundial e fazer

con,tatos comerciais.
A escolha da'URSS corno sede da Ex

posição não foi casual; pois na União
SoiViética nã'o há uma . só fazenda que
deixe de c'l"iár galinhas, patos e gansos,'

Nos últimos anos especializaram-.se
em crracão de aves grandes fazendas
equipadas com instalações mais moder­
nas.

,--------�- ---

Na regiao da Criméia 'as Granjas
Associadas YuzhnY tem cerca de 400
mil galinhas poedeiras, Pelos modernos

iProcessos mecanizadds, essas fazendas
produzem 35 milhões de ovos e 1,.500
toneladas de carne por ano.

As granjas, de Bfatsev e Glevoss
nas proximidades de Moscou, produ- -,

zem -,aIlJOl'àlmente centenas de milhares
de avos, E durante os próximos anos'

râo constridas mais 258.
Em 1910, segunda' planos já tra­

cados e em franca concretização, a

União Soviética contará com 800 gran­
des granjas e produzirão 30 bilhões de
avos por ano.

,
-_ .._-

I '

"Com a igreja
.·0 semanario católico (IA CRUZ",

do RlO ue r J aneiro, pubncou sob o ti­

tulo .supra, a seguinte 110ta editorial:
"U y..<esidente Castelo Branco ma­

nifestou-se V1ValllEULe impressionado
C0111 a reação orovocada pelo proje.,o
de novo Código Civil, e marujou reco­

lhê-h A veruade é -que êsse projeto
preVIa, de íOrlua nem' sempre d�starça­
aa, a;1B1plantàçâ?, do divó1cio no, Bra­

sl1, 'b l1üuvc; ent'-o grandes campanhas
·POpU.Hi't.S em tedo o país contra o. ':viL
at,,'ntado", éomo"lhe chamo.u o Cardeal
Câmara. Na capital mineira m8is de
150 n:ül pessoas assinaram um manifes­
to de repulsa ao projeto. No Hio, em

!

poucos dias, malS de 250 mil. Em São

Paulo numero mais ou menos iguaL
. -O projeto era de' tal ordem que o

Deputado ;j osé Bonifácio, do partxlo'
do governo e segundo presidenl� da

I

-

nao se b- II' II
:rlnc:a .

Câmara, chegou a pronunciar-se assim:
"E' a 'dissolu_ção da família brasileira".
Um' dos

.

íntimos do Presidente Castelo

/�Branco, ter-lhe-ia. dito: "Excia., com a

Igreja não .se br;Íp,cé(.
O tal projeto permitia novo casa­

mento para quem tivesse um conjuga
julgado mortopor decisêo judicial. Mas
se . depois êsse conjuge'. desaparecido
reapare.cesse, a pessoa poderia fi,car'

,.] A' , "b' ." I
com ,as <...ltlas esposas. te a 19m1a
,era t(llerada no: novo Código:'

Esse fuhniTlante e vitorioso movi-c'
menta dos católit�Qs. e l)atriotas deve��é
em grande pélrte à. So'CIEP:ADE �RA,.
SlLEIRA DE, DEFESA DA . TRADI­
ç1\O, FAMILIA

.

êE PROPRIEDADE.
EutretaIrto, nã.Q durmam os catóhcos ?i

.

sombra, dos lCuros colhidos. O inimigl
é solerte. Não' dêsanima. Vai voltar à

_ OS comnonentes do "Show� VoI
ta ao Mundo e;'n 180 Min_utos"; estão
er.saiando no ']'''3' 1�') ./llvar" t10 f-:::.r"'J­

lho na l:esidência de ..:lona Lourdes Sil-
, , .

, ..

va, ma.is de v:nte/moças e rapazes, tra­
balham ,intpns;V"lmentp. n-:,s cnn(;ccõ '5�'
das fant2sia5. nara (\ v"lioso guarda­
rouna í�:tf'rn'lc;on" 1. Anenas do, !!rahde
sac;ifíciO E:. d,ci""10,"d.es, o "Show", sai­

rá em ago::;to rrÓxinlO,

. que'Mardlane dos 'Santos, e o Tenente

'Gu�d9 Zimerman;n, vão noivar -:- Pa-,
'ra urna .. feijoada n'o Clube Doze, reuni­
.ram"-se '. ontem os' jornalistas Mauricio
Xa�vieí-; Julio Buza e o �k Lourival
8c.l:in�'idt -� Alêma�:"l ?C Inglélterra, sa-

"1",1,�: v2'1) dicidir O título de campeão

O· D
.

C'do ll1wido dé 1966. HQje: Portugal x
'.'

e' et�··· O'sm- iCO'R':ls�iq, çHsp).Itarão o ter-ceiro,quarto lu '. Ir , \Jf . 11 '

;gar: 7,E:('lqúanto isso o Clube Doze, vai
Íider@do () pampeonato, de: dominó que
'enbér,ra�á ama,phã. ".,'

--"_,--'_'-'---'�---' .--"_ -_.,--'-----

/

Trajano
RESIDÊNCIAS ponto ôomercial medilido de frente 15.90

i'netros e, 9,50 metros no Cais Fre.·

4erico Rola.-;- Cr$ 20.000.000 Ou em condi­

ções a estudar.CASA DE ALVENARIA NA AV. IIERcILtO
LLJZ n.o 186, esquina com a rua HeI"'ÍWlIlll

B'lurrienau - Construção esmerada - Com

'3 sa!as e 5 qua.rtos e demais õ.ependências.'
Preço bfJ�,e para negócio C�$ 30,QÜo:Óào,

.
RUA JA.Ú GUEDES DA FONSECA - PA­

LHOCINHA H.o 40 - Duas C'1sas de alve,

fnaria - Ambas com instalações comp'leta
por apenas Cr$ 17.000.000 em condições a

estudar.
.

'RUA- SAe CRISTOVAO - 324 - COQUEI-

carga" .

--�-.;_._. --_ .. -

u 55
"1

Estado Soviético .� o Direitó" publicóu,
-um artigo de Z. Berezovski, membro
correspondênte- da. Academia de ,_fC�ê�.
das' da Polônia, em que' tré!ta do direl­
to" cósmico' e dos·' documentos respecti­
v�s .adótados nelà ONU,

.. �

.' A maiori;;' dos juristas.estão de a­

corde com as ·teSes do ,autor, conside­
;�o Q oosmo como mar.aberto' (dife-'
rbite do' es�aço" àér'eo) ,.,por isso "O CDS-

c ,

. mos klãQ ;!.le 'pod� 't,ocuparP nem' utilizar
c�m fins hélicos. lio COli;l11ü<S .não Iilabe

; "p�Htiê'à de Llle:ica'ção)..· .

•
,"

. 'o cosmos é zona de. paz e inv:esti-,
gações, ci.entíficas, a fim de aproximar
o dia dos vôos de naves cósmicas a ,ou­

trás planetas.'

I
-'

parte de ceriinônia;s fúnebres. Por sorte
os aliiné�tos não. fOl'mn queimados, Q

que explicá o estado em' qUe foram en-
.

contrados depois de 2,500 anos. ,Enfie':' t
êles pode-se distinguir, perfeitamente,
grãos de trigo., milho, centeio, e outr'ãs
espécies, E' a {mica desc()berta d�sst; ,'" ".

tipo que se tem notícia.
"Encontramos, também, ,muitos a­

rados de madeirá, depósito para guarda
e co�servação de cereais e um: gHuide
1).runero. de ról�ores ,de hiilhÜ;,e <1�tlos
produtos" - fiUsse Bob�s ;3P.réilnl'k0' ", ·.po­
dendo se cO:ncluir que a agri:cultura� já
'naquele tempo, ocupava lugar \ impoi'-
tante na vida do homer',n'.

'alianca acelera
.

1 a,'. iple gr,���ó.
''\

diz GOr,(loll'
SAM SALVADOR, OE - O mo­

vimento de �ntegração econômica cen­

tro-americana 'caminha 2. passos gigan
tescos'" e a Aliaps;a para o Progresso­
desempenha um papel ativo, de grande
importância, tanto, nos programas de in

tegração regional, qU2.nto nos. de lnte-
. gração nacional e internacioal" '-- de-
clarcm o sr. Licoln Gord.on, Sub-Secre-;'
tário cl'2 Estado para os Assunto,s lutei'
Americanos, ao terminar sua visita de

• três dias a .esta capital.',

Acrescentou o sr. Gordon; em en-

trevista concedida à imprensa antes de
regressar 8.05 Estados Unidos, que os

RBA BRIGADEIRO SILVA PAES, N. 13 - fuú:1oS do Banco, Centro-Americano de
CHACAR:\. DO ESPANHA - CENTRe -, Integração Econômicà., que está encaI'
EDIFICIO COM SEIS (6� APARTAMEN2 regado de impulsionar êsse movimento'

. TOS. A VENDA - PREÇO BASE PARA NE- aume:ntariam cOl1lsideravelmente, "me­
:GOCIO CR$ 20,.000000. OUTR;\S PROP.PS. diante m,üores \::olltríbuições dos pró­
TAS PARA PAGMfENTO EM CONDIÇOES ]Jl"ios pá,í:::es rnembros, do Banco lnter-.
8ERAO ES'liODADAS. '

.Lcl.:rneriG:anG� l�S Dsscl1",clvlll1.;:::ntO (BID)

,\'
j'

.;,

e do govêrno 'do; Es.taqos Unid�s"'; ,

; Observandb,' então, ó intetêsse glre
démonstraràn1 no 'tMercado,' JComum
Centro-Ameócano várias 'lÀa'çÕ�s: 'não­
membros, C01110 o lVléxíco a' -Espanha' e'
'o Japão, declarou o sr, Gordon.:.;,

.

"EstaiylOS plenamente' c6nvencidos
de que 'o movimento d,e integração eco

· nômica demonstrou a sua qualidade;Ím
pulsic.nadora, phncipalrnente no campo"

·

eco11õm.ico/ .

se tivermos em conta qUe
as taxas dE' crescim'ento econômico per

·

capita na América Central, nos (:ltimos
4 anos, f01'al11 as mais - altas rra América
Latina, 0, talvez, no �111mdo'. J

Açrescentou o sr. Gordml que, de
acôrdo corn o q.ue pôde qbservar ,na

viagem que acaba d2,faze,r à Nicarágua
Honduras, Guatemala e El Salvador,
\'ol1sidel'o' que o panorama da integrá­
çào eeQnúmica é verdadeiramente 3.1el�q
taclO1- .. "

"'"

CASA NO ESTREITO - Rua Olavo BiJ....'19
22;4, terreno me'�lnclo ln x 50 metros' com

agua luz c. e;;;goto corl"l uma casa de' alve­
naria e mais treis cac;as de madeira. ::rudo
por apenG.s CrS 12,000.000.

ROS - cRsa de madeil'a com 2 qU8.rtos sa­

la v,arand�i. casinha ql'$ 3.000.000.

,};mA VALDEMAR OURIQUES 479 CA­

'POEJRAR - Gasa de madeira frente de pe·

dra 'terreno de io x 00 metros. Todo mu­

rado, 'Cosmh8. e baÍlbeiro de Alvenaria, in­
vestidos c,e azulejos - 3 quartos - 2 S3.­

las Cr$ 7.000.00q.

APABTkME}�TOS

lVJOSCOU, APN ...O.P.----:G.N.) - A
meÚ. l.la em :que se aproxima o vôo: do
horüem a outros planêtas' e se alcança
novos sucessos nas investigações' do

cosmo, os juristas soviéticos discutem
acalo-radamente os problelnas no Direi.-

O I
.

d'" d'
-, .

.

I to Oósmico InternaciQnal d<;> futUro sob,
'.' 's aurea' OS,'; O C,C)n;Cu�rs:o,; ;�a���n: ::é���%::�;áSa t!'}:�à��r;CASA COMPRA-SE L,:;calizada no Estreito, Capoeiras, '

' , , .
.

, '. . , '_, .... , país em caso< '-:1e .,av.arias de l'laves CÓS" ;,

Prgillb"l, Coqueiros "-à't€, io' mnh�'S C-�m':a pletade finioLn·
'r " .'

'
,

. ,:. ";, . [,. , '

micas até a atltudl?, di@te �çio,s sêre,s
,

'

J"
•

--
." �·�

..�n"'t��·r,'n·.·a''C"'·I!lLO·,.,;ft.,al· 0(.,.:.·,'h..·., :a:.' j:'k.:..

'

.,0'vsl<."'í"'"
..

,,;<.;- ��Y'���,,�����..;';:�!t:::al)� s�_desc,'"
MÀGNIF'IGA ''V];VEND� o.�M ,pAPbEI:RAS', -: Ca:sa de n�ate. I' � I r,

Os juristas . soviéticos examinam
l">Íal cum 4 quaho::;, biom1i2ir:O completo, abrigo pam auto,

: c'

'" ':
, .

.

':" . ,ç'

, detidamente o que é publicado no es::'
moveI e demaís d'eneBlÁónCÍas; Terreno de 2.6lilJ metros qua· MOSCCU, APN ORBE '.� com o t�rceiro' larêmi0 fOl'am galardo tr�geiro s�bie o' :assunto.

c .ctmdos, .tendo .. 5U �1etros de .frente, inClusive pequena ofi·
PRESS) Foi realizado, recentem�nte, "a,dQS 'Keu ltito: ;d� Japão" e El�onora No últüno número 'da revista "O

eirm de Alvenaria e aind,:, uma casa de madeím para çasei·
em Moscou, o III Concurso Internado- Te�t�lets, dá U:ciãk> S�viéticà.

1'0. Construção moderüa. Oito Milhões d� entrada e o sal·
nal "Chaikovski". O primclro prêIIÜo

.

, '.o ,primeiro prêmio '.do concurso de
do em prestações mensaL; de 400 mil cruzeiros.

. de .. violino foi conferidó ao soviétICO piani�ta:·· ganhou c. estudante leningl'a- )

Victor Tretiako�, esÚiâ:arite dô Conser- densE'j ,de 16 anos Grigori Sokolov; o se- I"
-

.

'

.

d': b' d. ;:����dte�sj���/�:�o �!iO�� ����� ���i�i���ht�����l� E��:��� �f! mportan�es' eSto :" erta$, e
e 'pelo russo OIeg Kagail. Com o tercei- Umão Sóvi,ética; ". .

d
"

J
.

ro prêmio foram destinguidos' Yekk,o 'No concurso <fu captores- o primei-
. '. - \

' '.' ': . ;.! "
. .,

Sato do Japão e Oleg Krisa da Rús�iâ. to prêmio entre \os. homens foi c'onferi-. ·uma expe.' IÇ'ao ,a.,,rqu.·eQ og,lealo quarto prêmio foi adjudicado ao ar- do 'a Vladimir Atlântov da União So-
.

gentino Nicolas Chumachenko. Outt0, v1.éticà, o segundo, a Nikol<ü da Uniào
latino-anlericano, b ,cubano Evelio Tíe- Soviética, 'e o tel'cê.iro a Simón Estes
les t'ámbém consegUiu' obter um dipl6- dos Estados Unidos. Entre as mulhe-
m; no Concurso. Entre os violG�celistas tes o 'primeiro prêmio obteu' a norte-
foi distinguida' COll1 .0 primeiro prêll1io ainepcano Yeane Marsh, o segundo
a soviética Kal'ine Gueorguián. Os se-, t�mbem foi ganho po,r Ul1,\a estaduni-
�gundos receberam o 'finlanpês Arto No derise, Verônica "Tkler, e o terceiro . a

.ras e o norte-americano Stephen Kátes. búlgaria Evelina �t6itseva'rrWt'""

RUA DEPUTADO EDU: VIEIRA - PAliTA­
NAL -, '_:asa de madeira pintada a óleo

com 2 quartos duas sa.las coz!l'lha e var.an·
dão - Terreno com arefl,. de 324 n:2 por
Cr$ 3�50QGOO - ou em condições a estudar.

RUA DO IANO :'17 - BAgREIROS � Casa

-de Alvenaria co:n 3 qU'lrtos ? salas e de-'
l�ais dependênc;ias. - Te�ren() medindo 12
x 27.00 G1ctros - Cr$ 7.000.000.

HUA ALVAHO D.E CARVALHO N,Q I - Es­

quina da ma Céi;!$.el1c5i1'O Mafra - O'ti:rno

K�EV, (�PN;:_ O.P.) - Nas·pro­
ximid&des do Kotelva '(Ucrânia), uma
expedição. arquiológica da Universida­
de de Jarkov, dirigida por Boris Shram­
ko, desco)Jriu i'nteressantes objetos.dei­
xados por uma civiliz8.çào que povoou
o território,'há cêrca de 2.500 anbs.

Com as escavações: encontrou-se
uma foicê metálica considerada a mais

... ,antiga descoberta ná Europa Qnental.
Um interêsse científico despertoU

a descoberta de cereais e legtlIl:les car­

boniz'1dos, junto' ao túmulo onde;'f:'se-,;'
gundo as sUposiç0es, foi enterrada
a sacerdotisa do antigp povo.

Pelo visto, queimar alimentos fazia

"" '.

economlca -

----:.I

-
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J�.ti.t:;'.lO,t. �elinj l:'auJo N!,whado COLABOR\DORES: Maul'Y F-ol'!�es
Gilberto Pi;tiYa ',.:::- Ma.r�elus ._. Decio Bortulozi.

Gilberto Nahas Divino Maríot
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, ,

o �('Hhec;dl) treinan.o'" Wal
dír "1l?fra e),�prepa-.ad(lr da

seleoão G�tàrtn.en",El de fut�­
bel. acaba de de�ar .a .re­

pr�5:"'nt2.c�o rtO A"",4,"i"n (we

do,: 'n�Q CQ1b..eu - empate di­
an+'6; do, Fel""çp'<!írio sem 0-

ber1"�er, ,'1 su� p.J+;e0ão.
l\f!'''tra, e.IT;l :;:�n�da :qales­

tra oue ml?nteye com a re­

portagem, in,fQrmou" que em
'"',

hora.'pesaroso teve que dei­
,X8T a equipe rubra da' Man-:
chester uma vez que;

\

seus

vencimentos encontram-se a­
trasados há dois meses, cone.
sidera�do esta comora úDi-

';.

ca solução que poderia to­

mar,
"

" "Desta forma," Waldir Ma-

_ fra, retornou à ilha para fi-

car.

�------ ---........_--'---�--------'----

" j,

'F�ê�hs4 �O' Ir��resjadual de

z

o Torneio intArest<>(1ual
salonlsta, desenvcl Jid.o sába

do e doningo, na quadra do

SESC;S,ENAC, teve como.

• ven"edQr a eqV;l))le '§1;0 Ipiran
ga Atlético O'l1De, que ven­

ceu os seus pnis Gom!;Jro­

mis<;os frente ao '[:loze no

sál'-�do" pDr 4 l):. 2 e dom in­
gc d,i'ilnte de)' Caravana do

kr, por 4 )i,1.

componhou a delegação 'do,

VyaJlig e do Ipimnga, .tam­

bém teve participar;ã.o ativa"
no torneio apit�ndo duas

partidas: Doze de' Agosto' 2
x Wallig 1 e Ipi�ania 4 'x
Doze de Agôst:) '2, t·ambém,
CJm ótimas al'bitragens.8 Oli,rfl.a di�'v:ri"':'\"i;r;lar f'l;-as

c'., -I'jdr� L,0;1,. ,f?�0á��0:te) tM�1-
€:lh" ".npchr<·S ,�a ,_

:e_-�:S$s·

$"- � 0--."-n-nli. ;"',o'-��-. "'.'"' � é�.� '"'i-f.:.,q.

�7C' :1f-\e� -l�r""''''''+'Gf 0-· ·11�.1JUr-�o {'J"�e
c�

- �,·?rq"e�,�.ll -a/t._ 'eF).'. ·v"'z,nf,�.t,·
,c;n l:r?·n.fl <1," eS'lQtt9S; ·,:lei��n
d � n"G bilrete-da� a 'linpor­
tfE: oia de .. Dr$ 56:0!)O.

C'lbGrt,') do Tpir.'1.n,,:a foi
, a 'iiF1P'.r'1 do T-'-11Pl0 é�m

'u"<"" �o!s, tendo :,ssil1a"a:.
do três tentos contr'>, o' ra­
rav:?lla do Ar a um Gontrl;!.
° Doze. de Agôsto. Em se·

gundo lugar 'éhiquln'1o. do,
, cfllbe Doze de Agôsto' e.,AÜ::
lio do Wallig, COm 3 gols

--
__
---

o C1l)� Dpz(i! (le t�Q'lto,
nfí..� poÇlend.o, opNkr c:Jm a cada.

" -i'·

d'v>:]a q,e Z?;;lJ.ei"'o.s, PD:{S I,au

ri ??cnntl'?'!�:1S8 e"U }ot,."yiF'7:i;���Dtts qU'1tro, equipes que
la -ê' J:}it?zotp, p'1,d;:t .v1à iar16\\":��sÍíveram em açãÇl a repre­

p?ra pas,'3<:,;- a$ fé,��jas c'1m' serttação do Wa.Iio; foi a

s':üs f"mW,�:r�?, :::1'-""'0'.1 mTI'1 mais téc!,1ica, ·possnil'do um

ec;!' \ipe i.mP:Tüvillada. número excele'1te de joga
dores de real categoria. Dê

00111 Fal'sw 1.l0 .fl.:FCO e Za- les, Izoaldo, foi o grande jo-
galo e Cl\i�B�, neh zF'ga e

Bo"ges e OhiQuinho no 'a�a­
que, o c,QJ,1i11lJ;lto d:ry, ru.a João
PInto, teve ftll:;qa,B" sufjcisrt
te para lut�r de, igual para
igtcal CDIU a est;\u::,enda eaui·

'ps do Wallig, chegando il}­
'cl.t1sive a vencê·la por 2 x 1,
de maneira notável.

gador do Torneio, cumprin­
do .'1tuações d'e'3tácadíssimas,
atuando como zaguei'ro.

No ataque, pelo seu opor­

tunü;;mo e pelo chute certe�­
ro e forte de Que é possui­
dor, salientamos o trabaln9
de Atilio que jnclusive . foi

um dos artilheiros da' com­

petição.Acreditamos q).ie se ó trei­

n"dor E,ozendo LIma tives­

s� lfl):{csdo e81'3, wesma for­

l;r'-;tçã-o na s'ab[,1j)ifla ".cUa·lte
r1'"

.

Í'Qirt::no;.l\t" o 131aCI;1.1' pode,
";1 ti;1r :sido. oiltr1, embora

,fh:)'lsto tivesse falMclo em

.d �isi g�ls i�il'an�ili�ta.

Outro jogador qlle mere­

céu destaque foi o iniranguis.
ta Gilberto aue C0I1tra o Ca

r.<l,Vana do Ar: cumurlu nri�
mor0Sfl atuw"ão, consig,na­
do três tent0'S, torrtallclo-se
assim o artilheIro do Tor-"

neio.
. ''X

."
•.

o veterano jor;ador CJ;lina
U'TIa vez mai'S dEu provas de.

.i')c�"dQr t.�t:lnicüj; né�essário

'3�qn91q,uet �f:ln1ne ane dese­
io> 1·,1'<,j· ,fieh tf'h'lJo de qoiU­
��:eti0n.8� Não encontramos
t''lmH''1<>pn''s o PorQue de fal­

li"). d.'-l C11,i,-13 i)a el')uí:�e do Ca

tavpua, do Ar:, durallte a .tem
:Qotf,dq de. J).li:'
'tf:}lvez. a sua inclusão có-,

tnO h0X',i'>rm de lmmen$a tê­
nha �f�stado fi chance qe a-

1{u'ar pelo Clll:'Rv'àtla do Ar. b
f"to é Que CJiiha a�nda '00-

,de ff1{llrar i1l�m,'a de nossas
el14ipes 'Com s1,.'IêeSsQ,

E', hom le111brar'Que Izol

dn. e Gilherto. ner�epcp,m .a

selerfth P:!>11('11a. i11'-'m ria ar­

rl1'leh:o Airto1'l (ln Wal1P' '?t11e
fnr1'V'l()!1 n!l 11ltims �seleção
estadMl do� pampas.

;.)- ·h(�

,

-A nota interêssante,do' toro
neio foi dada pelo ipirapga,
qUl;) sem possuir. grandes j9
gadores individuais � s�m
apresentar Um padrão té(!}o
nico acima do normal, aca-

11'-, bou por ser o vencedor do

!.·,a� '"

;jj Torneio.
.

Buenos Aires - Os diri­

gentes da Assocíacão de Fu­

tebol Argentino' pedirão a

convocação de uma sessão
extraordinária da Confede­

ração SulHAmerícana, para
analízar ,'1S medidas adota­

das pela 'Federação Interna­

cional de Futebol Associa­

tíon, a FIFA, contra seus jo­
gadores.
Esta sessão seria para a­

nalízar a situação do fute­
bol sul-americano, depois
ds s anomalias veríftcadas

, no c''lJ:11'peonato MundiaI"'de
Londres, e .os prejuízos so-

, ,

fridos por Argentina, Bra­

sil e Uruguai.

Os diretores aguardam o

informe dos delegados argen

tinos, que devem regressar

quarta-feira' da Inglaterra,
para fixar sua posiçãô', le­

vando em conta as exnul­

sões de jogadores uruguaios
e ,"1. contusão de brasileiros,
como Pelé.

Peru Adere

Lima -'- "Na' batalha con­

tra a FIFA, o Peru estará ao

Doze '8 Coleg'ial decidem, amanhã,
o Juvenil Sã'lonisfa'

.

A reoresentacão do' Cole­
gial' estará decidindo o títu­
lo do camoeonato de ;U'1.e­
nts da cidade, com o Clube
D'C'ze de Azôsto, :na, noite da
próxima: sexta-feira; em par-
tida oue se afigura como
das máis sensacionais, teh­
do por local o estádio' Sa�­
ta Catarina.

Complementando. a roda-

da Jogarão ainda Juventus
.e Cruzeiro, ambos afastados
do título e queapenas cum­

prírão os, seus' compromís­
SpS, procurando melhorar a

classírícação. ;

: O' Doze é líder invicto com
1 ponto perdido, seguido do
Colegial também invicto

.

cqJ? 2 p.p.

lado do Brasil, Argentina e

Uruguai", dectarou o presi­
dente da Federação Perua­
na de Futebol, Gustavo Es­
cudero. A'cresc8ntou que o

pronunciamento oficial :>. da

Federação Peruana só será
dado a conhecer depois de
recebido o informe do pre­
sidente da �ederaçã.Q Sul"

-------1·---

,
'

AVá rzee emfoco

Na Agronômica
O gramado da 4,a turma

do Abrigo de Menores foi

palco, domingo à tarde de

uma sensacional partida de

futebol. Reuniram-se as va­

lorosas agremiacões do São

Paulo F. C. daquele Bairro

versus Corintins F. C. do

Pant"lnaÍ. Após os .90 minu­

tos de luta reinhidk saiu vi­

torioso o quadro, sãopaulino
pelo apertado escore de 2

tentos a 1.

No prélio 'aperiti'iTo, entre

os conjuntos suplentes dos
mesmos, saiu vencedor o

Coríntians F, C. por 4.lgols
a 3.

Em Capoeiras _

'Defrontaram-se domingo
à tarde no campo do Ca­

poeirinha F. C. as equipes da

Associação Atlética Educa­

ção e Cultura e do time lo­

cal,
.

surgindo um empate de

2 tentos.

Marcaram os tentos: Rui.

'e Culica para a Assocíacão,
enquanto Maninho e Djal­
ma Dara o CaDoel'rinha F. C.

Dírigiu o encontro o Sr.

VaJr:nor Soares com bom

trab!Olho. '

Alinhou as.sim '0 time d'1

As�nni!O"'ão: M>1lll'i. Firl"\ésto
Jipãn. T\:á, e Jahá. Tito e Cu­

lica, Didico (Pelirinho), A­

Gio1i, J,qureci e Rui.
Na urelimiú'ar, o Quac1.l'o

do Cauoeiril1l'm saiu vito­

rioso por 4 tentos a 2.

"

.

Na Pm'ha'
�, ," ,A v<>1m'osa a2Temiar;ão tio

• ';1'< )í '''"r
__ •.\

.

. ;t.::)it> .". ,:�".4' .Jíâhil.. Ni'wa, 'F. C. do ·�BJ!.trro
,.

-- ,_� •• ' -<t;o.-c- .� "'..i'>- - "

, ,
. da 'T'l'h'rf"'.de. eX"l�i)pRticte

à. p8phl'l., déU co""b?+.e an fO'r

te onze do Pen'l1flTol F. C.,
sennA "0errot�do pelo placar
de 1 a O.

Nn m'plió prelir>",in'1l'. en­

i tre p<: p,,,i\ine>; �"">1lAn:l;ef' ile

8J1"Ih,,;<: n� ('111".('1",,,,; s"rgiu
um emnate ,de 2 tentos.

Americana de 'FutebOl
rU;'1no Teofilo Salinas' o

almente em Londres
'

'Indicando que os 'd"
tes da América do SUl
de defender os RellS di
Escudero atírmou

I

Mundial' da, Inglaterra
para rati·ficar a disc
ç&,o existente' na FIFA,

A Classi�icaçã'o' finatdo
1 I

Ouadrangular i�lerostaJlual
O torneio interestadual sa

lonista desenvolviclo nesta

capital .

na noite de sábado-,

e na 'manhã dê domingo, a­

preS?nt�u a s8guinte classi­

ficação:

tíco Clube com! O p.p.'
2.0 lugar - Grêmio Es­

portivo Wallig, com 2 p.p.

,
3.0 lugar - Clube Doze

c1p A p:f\<;to, COU1 2 p.p. (per­
deu pelo gol average)
4.0 lugar - Caravana do

Ar com 4 p.p. "

'O Cru�eiro gol'éou em Antônio Carlos
O Gruzeíro Futebol Clube

do bairro' da Agronômica,
.

jogando domingo último no,

munícípío de' Antônio Car­
los contra a representação
da Sociedade Esportiva Es­
trêla Azul, levou de vencida
ao time local pelo elástico
marcador de 5 tentos 'a O.

O cotejo', qúe foi presen-·
ciado por um' público' exce..
"lente, teve lances viprantes
não só de parte do Cruz�i-

ro como também do Estrê­
la Azul com o grande espí­
rito de lula apresentado ;:t­

pesar da supenoridade de

se!1 adversárío.
"

.

9 Cruzeiro formou: Nem
Two, 'Marréta, Osmar e 0-

raldo, Neno e Rubens, Aro]­
dinho, Valmir, Celso e Cé­
lio.

Go]s: Célio 2� RUQens, Val­
mir e Neno.

___ -:-: •• 1';'__--_-._�"__
,_'

•

--

,

�..

Em (;<n-Íano I

, T,0"'A'M�Vlmd()-sE), até fl, lo-�
,

ca1ir'hne de C-a"i::mo. :!ftero­

pnrtn/""l'l, e'('f]i�n� flh� Big­
B'w� 'P,;C, da Trínrf!0e. con­
sep"l;11 "",""'8, esnprpf"11::rr vi-'

�M� nl�n�dn �"�s Dw

�()nt 'F'" 'C: lóc�J i::íp.ln lmer­

Ü'0n escorer. de,·l tento a

zéro.
]\T", ",,,plj...,.,i!'1'l'f', t",,.,.,'I):'''1. os

,\ snnlp",tps rl'os Biq'-BrwS 1<'. C.

venl""1:'�m por 2 tentos a 1.

Ém Campeche

AnÁq um lomm pf>ríodn de

imiti'Jj (I." rle. a v8.Iorl')�a eaui­

pe dll, Gazeta F. C. cnJ1se­

guiu uma sensacional �itó­
ria frente a renresent.ação

. do C"ffipeche F. G. p�10 a­

pertadO' escorer de 2 a 1.

I

Na' partida preliminar
rapazes ra, Gazeta F, C'
ram suplantados pelo �
rer de 4 tentos à·1.

l):m Antônio Carlos,
'Foi feliz

.

a represen�
presidida pelo abnegado'
portista João Carvalho
Cruzeiro F:. ·C., c6nse�
'uma brilhante vitória II' •

t€ o time do Estrela

1.local por .5 tentos a 0,

preliminar houve um elil
te de O a 0,_

.

Imemas\.- í 1"-'" •

,

CENTRO.

C· ,- J
r

Jne ...ôu, ose
às 3 e 8 hs.

Flávio Magliaccio
.

Tereza Raquel
-em­

CANALHA 'EM' CRISE "

Censura até 18 anos

ri R"'""ne . Itz
às 5 e 8 hs.

Alan Ladd
Rocl Steiger
Dolores Dorn

- en1.--;- I

'CLAMOR DE VINGAN�' . .::'
Censura., até. 14 anos

. (in? Roxv
'"

às 4 e 8 hs.
Glenn Ford - Rope Lant
___c 8har�es Boy�r '

", -.ern

-MERCAPO PE a)RAÇõ�
PanaVision '- TecnicolOl
Censura até ;j anos

BAIRR.OS

As arbitragens' também
mer�cem destaque nestas

notas de competição inter­
estadual amistoso' realizada'

,sábado e domingo, nesta ca

. pital. Flavio Z.ippel, da Fe- "

dera.gão Catarinense. de' Pu- A diretorJa do Juventus a

tabal de Salão, apitou dois' través do ofício 13-66, num"'"

jogos, Wallig 6. x Caravana gesto louvável, resolveu co­

do Ar 3 e Ipir.':mga 4 x Cara- locar tôda .'3, sua equipe à
"

vana do Ar 1, cumprindo· '(dispoSição do Clube Doze

d\')stacadas atuações. de Agôsto, que· màntinha o

Em s,egundo ly.gm, com u-
' compromisso de participay

ma vi,fórià; ,e nma, d(!TrQta, O sr. Luiz Carlos 'Motta" do,·torneio interestadl'al (I_e·

ap�rece o quact·o g0\.'V�ho do da'Fedéração, R.lo Grandense fendendo o presti�io do sa­

Wa'Jjg .(;jU8. :\!en��eu nO'�,sá,ba-." O.e :Futebol'qe Salão, que a lonismo catatinense ..

dq. ao elEill';,Çl .Gl: Oa,' 8va,na
.

do .!r ,per fi:x 3. e 'I'�"'(hu do·

mingo F",ra o Dor", c�e . A­

gôsto por .2 x l, de'')o's de

m?·�car 1 .'J.é O·na priÍneIra
et�,pa ..

1.0 lugar ....... Ipiranga Atlé-,

São in'jl)')�dos a

G'i'r81 da Prefeitura
�f'ntribllilltes "baixe;
1<" SCf' ]\/[uniçi,na1:'

.

l\ff" 1';;7 é1 H, P; TI 1� ') :8,'., rco
0'1' S' ..',.."
-",'1'0

.
f'Vf:rnlr' ';:::;Fl).tllh,a,

O n ã., Cl"1l"DélT'''Ç;IJl rnto Uf).pkn de IS (quinze
_,

.1'�;o dará margem à competente_ e.silQ e:x�cutiva fis­
cal. ',i'

�mnparecerem à proCl)l''ldoria
Mllnicipal de Florianópolis, os

relac}o�adps, em �ébito com o

. '" '�

. Floriapópolis, 27 de jul�� ,1,,; 1 9f16
'" .'. -Dr. Enni01 T-i,l.'·lZ -

PROc'UR1\DOR, CHEFE

! ;raTênis (iuhe e, Clube
Doze de .Agôsfo 'Ii

da
Dnw;ngo dia 31--7 - �s 16 h.ras

FFSTIVAL DA JUVENTUDE NO CLUBE DA CO-
LINA

.

. ,S�rá anr0sentw:"1 ;:>, Socirtl"de � Gorta Férias de
Julho do Cluge dá Colina 1,966.

Cem show denominado TARDE DO CALENDA
RIO -. I

Promoção do Croni!3ta Social CELSO PAMPLO·
NA

'

Traje esporte -- ,Mesas na Secretaria' dG 'Lira
,

"
\ � . !

--'-_._-�----":"--:--''_'''��'-''-'''''''''''-�' ._'._--. -�--....._-,-�---._--

!Rem'innton Rand do ,Brasil S.A.
Possue vagas"'pa�a auxíliar de EscrÚ6rio

, Candidat8.s deverã'o aDresent�r-se a 'Rua:

11
Trai::tno J�-B dRS 8.00

-

à� 1'3.30 e clas
13,30 às 1.9,00 horas .,
RPQ11idtos ind;.c.;upnsáveis:' 'prpti,ca' de
Serviços dê esc�,itório e Datilografia.

,
'

3.8.66

ALUGA-SE
Quarto com banheiro - ambiente fa:r11ilial' pa­

ra duas estudantes OU universitários. Tratar Rua Deo

cloro, 18

Cine Glória
às'5 e 8 hs,'

Al'''1''''' lIff"ruhy
.
'n.uth Lee '

- em -'

BALAS PARA UM BANDI�
TecniçolQr

'Censm:a até 14 3l110S

fin,P1lmpério
às 8 hs.

- Vicente Celestino
'O ÉBRIO

Censura até 5 anos

Cine Rajá
às 3 hs.

Ma,zzaroppi
/

- em ;­

CANDINHO
Censura até 5 anos

(

C.OM

AGUA INGLES�:�
GRfiNAO'O @

----�--�------------�--------._-----------

BOM" 'EMPREGO
..

;(

I.

Importánte Organizacão oferece excelente 'opor­
tltlnidade a c<lud.idato do! ;exo Jl1asculinb, idade 23·a 29

anos, com instruç;:io secunl.:1ária completa, para ,o€�­
par' cargo, de Caixa· Salário Cr$ 230.000 - E.xpedi'

•

ente ele 8 horas diárias. Candidatos quê preenc�am aS

eondi ....õ.es devem apl'esentar�se à Rua Jerônimo Coe·
:. - .?

lho, 18 10. andar. Cartas par;a Caixa Postal :qo.,
6",·

�E1orianópoli.s.i,

\

/,

..

No seíor amadorista
o desportista Francisco

Amante; atual presidente da

Liga At�étic\a No\·te· Catari­
nese, . deverá voltar a; fixar

residência
-;

em Flqrianópolis,
.

retornando assim aQS meios

amadoristas da cidade onde

sempre foi figura de desta­

que.
,

gavel antes. da competição.

Alguns diretores da Fe­

deração Catarinense de Fu­

tebol de Salão, bastante aC\
borrecidos. com a direção
do SESC-SENAC, .comenta·
vam

-

que haviam pago a ta­

xa .cIe Cr$ 27.5(}O e 'encontra­
ram o estádio sem cadeir.as

e, sem às rêdes, forçando .8.
que a entidade vjésse a pro"
videnCi.ar, causando um" a­

traso na programação de

quasi umá hora.

,E' bom que frise de aue os

dazistas solicitaram Za2:alo

'e 'Borges, pOréI:1 a diretdria
juventina numa deCisão qu,
merece .registro colocou .tô­

da suà equipe à, dfspo�ição
do Doze.

Além da taxa cobrada pela'
!1dmiDlstrHr:ão do gihásio
SFi'3C-SENAC, a Federação
Catarinense de' Futebol de

Salão fói condicjonar1a a ve+l
der bilhetes a nlzão de Cr$
50" para á'queles qu'e pos-

. �l,.tiam cartéiras da entidade
comerciária.
_.A

',--"

O XII Tnri:JelO Inco"llo.,
8<;1.<5, P18.TCpdo DaJ'a a, canital

�fltq.r;'1ense na. 'nriireira

� '11l1117r,ma de a.P:ô['t() n!,ó:'{i'�-'1o,
T1eV8DrlO l!),Qvi."'"'enhu 115.0
ueS">(,\2S, a""o,\,h�,8·('à""'en+.e
oriunrlas de São Pal')ó, Gua­
llahar.<:\, EST:odo do Elo. Pa­

. raná e interior catarinense.

'�Pelo ··emur.éstimo d? Q"a,!

dra do· Giná"iio RTC<)C-RE�'
NAC a diretoria. à.8 Fe1e"'a�

ção CatàrineIise de F,ltebo1

de Salão teve n.ue
'. rfese;'11

bolsar, .. a importânciq de

27:500, a, tít1110 da taxa pa-

-------.-- --.

..!.._. --�-------�,_ .. _--_.�--.... _ ..... �.. - .

Juve'n!s do D'Oze (lotearam Pain3iras
.

;;;;

�

" /"$����
.

a,

A representação do Cluhe fícil para os dozistas po,
Doze de Agôsto, num prélio rém, tal não !3e verificou

que se afirmava como dos pois o Doze, venceu fácil-
.

". mais difícies deu combate me:nte a partida pelo alto

,
.

.ao five do Paineir.as, em marcandor de ': x O.

partida váliqa pelo' certame� "

de jl:lvenis da cidade.
\

Ef'perava-se que o Painej- rodad,8. o' Cara.:ntna venceu

ras fôsse um adversário di- J:-
ao Bamerfndus por 3 x 1.
,

Na complemen'tarão

---_._�-�.-p--�.._---,------------_".-

�
�

Vende··s'e Apartamento
�

A rua Durval Melqui::l;:1es, 4. Tratar com o Prof.
Anibal a :rua AlrruraQ-te Alvim, 16 - fone 2916.

- -�. _ ...._----,--,_.

AJ UGA.-SE
ALUGA-SE UM �ALi\O
VER E TRATAR NA RUA PADRE RoMA 50;

"

. ,

-----------� .

"I

. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FIRMA DE FLORIÀNOPOLIS
INAUGURA FILIAL EM BLUMENAU.

,

:E'LAGRANTE. DA INAUGURAÇÃO
DA WALI PUBLICIDADE EM BLUMENAU
QUE CONTOU COM A PRESENÇA DE
REPRESENTAl�TES DAS CLASSES
'E:MPRESARIAIS, IlÍj[pREN�SA E AUTOmpAD'ES

'\ SARDINHAS EM OLEO COME�TIVEl
I II
II SOLMAR 1'1II
"

I, . ,

I
. I

!
rias boas casas do ramo pro�urem Sardi"ll

II nhas SOl.lilAlt um produto, catarínense II
j para o mercado l�ljerliacionaL/ II.

I II
-----r - ======�=============================

CONVITE
A Diretoria do Clube, Doze de Agôsto, tem. o prazer de

convidar seus associados. e Exmas. Famílias, para as festi­
vidades comemorativas c: passagem do 94.0 aniversário do

Clube.

Programação: Dia 11 - Banquete com a presença das

debutantes de 1966.
Dia 13 _ Baile de Gala

(Listas para o banque-te e vendas de mesas na Secreta­
ria do_.Clube a partir ele J8·7·66.)

Sentacetsrne Country Ilub

Fpolís, 28-7 -6G

PROTEJA seus
,

.
'

OLHOSPrograma
Dia 30- (sábado) - Jantar-dançante com desfile de
1"P11tp�(10S organizado 0;'10 crori'sta-soc'al ZURI MA
CHADO e sob o patr-ocínio de CHARME CABE­
LEREIRO.
._ Recepção às debutantes do Clube Doze' de Ágôs­
te,
- Apresontacâo da cantora NEIDE lVIARIA e do
conjunto de ALDO GONZAGA.

REX.M.ARCAS E PATENTES

---�'- ..._- ..... ------- ------_._----_._-----._,_.. ,---------_,__-----� o

use Óculos
.

bem cdcprodos

l'

�
.>,.'

lOt'endemos com exatidão
suo' receita de óculos

aTICA ESPECIALIZADA
I ,

MODERNO lABORATORIO
Agente Oficial da Propriedade Industrial

Registro de marcas, patentes de invenção nomes comer.

cíais, titulas de estabelecimentos, insignias e frases de pro.

paganda.
Rua Tenente Silveira, 29 _ sala 8 _ 1.0 'andar - Alto da

'_;asa f:l air - Flot-íanopolis .:_ Caixa Postal. 97 _ Fone �912

--�-"---_'-.-.
'" .. �- .,

\,

EDITAL NO.12
o Inspetor da Alfândega de Florianópolis, tendo

em vista o disposto no Regulamento, aprovado pelo
Decreto n. 57.307, de 23 de novembro de 1965, torna
publico que o prazo de 60 dias previsto no art. 31 do
citado Regulamento, para inscrição no Cadastro Ge­
ral dos Contribu-ntes, terá início "em. L, de .. agõs o de
Ul66.

.

As pessoas iurídicas constituidas aoós -a abertura
do prazo acn..a refer do somente poderão iniciar suas

atividades depois ';e íns critas no Cadastro Geral de
Contribuintes.

Alfândega de Florianópclis, 22 de julho de 1966.

.Toâc Frederico Hacker - Inspetor

.ARA O· DIA· O f"
(e muitos anos de 'confôrto)

I'
i
,
,

para ler ...

para fumar...

IS

para ver televisão ... '

Rua Jerônimo Coelho, 5

---.�-�.--,-_.----

.-,.,.,_,.

._--- .....--- � .....-

.-

I -
lo

� 1--,

�

PRONTÂ ENTREGA - RUA

PADRE ROMA, 19 - FONE

3864 - TÀBELA DE PRE-.
ços

NOTICIAS DO' BAlNEAiRIO DE CAMBORIU
Correspondente Cvzama)

INICIADA A CONSTRUÇÃO. DO
EDIFICIO "OURO VERDJ3:"

Mais uma vez se confirma o extra­
ordiário crescimento de nossa Praia de
Carnboriu, com o início de construção
de mais um magnifico edifício. em con­

-dominio,
Trata-se de um empreendimento

da Incorporadora Ancora Ltda, regis­
trada na Junta Comercial do Estado
sob n. 36.935 e que tem como sócios os

srs. Roland Peters, Arr'onlo Fr. Momm
e Alfredo João' Krieck, sendo adrninis-

.
trada pelo Diretor Comercial Rcland
Peters e pelo Diretor Técnico Antonio
Fr. Mom�.

A citada firma adquiriu um ter­
reno com 58,40 metros de frente para
o mar, no local onde funcionava o Res­
taurante Arras-âo e alí iniciou a cons­

t�UÇ;ãl0'
.

do Edifício "Ouro Verde", '.que .

será um moderno conjunto arquitetoni­
co, de 11 andares, C01�:1 20 metros de
frente para o mar e somente dois apar
tarnentos por andar. Cada apartamento"
terá sala-living com 30 m2, terraço, e'
dormitórios) banheiro social, copa-co­
zinha, lavanderia e banheiro de empre­
gada, sendo que a sala-Iiving, terraco e

dois dormitórios 'serão de frente para o

mar. em local dos mais centrais .ç1e nos

sa Praia.

I
I

o edifício "Ouro Verde" foi pro­
jetado pelo arquite: o Arnaldo Mendes,
sendo os cálculos do engenheiro civil
Otto Huofeld e a direcâo técnica a C8r

go do engenheiro civil MoacYr Novelot
to. A execução do. estaqueamento esta­
rá sob a responsabilidade da firma es­

pecializada no ramo que é Estaqua­
menta Catarinense Ltda,

CAMARA REINICIARA
TRABALHOS DIA 2 DE
AGOSTO

Na próxima terça feira, dia 2 de

agôsto, o Legislativo Municipal reinicia
rá suas atividades, sendo naquela da­
ta realizada a primeira sessãio ordiná­
ria !'ereren' e ao 30 período, legislativo
de 1966.

Naq�el�, d�\a,,:.sef�� a�,eoMd'a� no­

vos' pro)e'tós" de Wlngem "do Executivo e

todos de vital importância para o pro
gresso de nossa comuna.

PREÇOS DE GENER,OS
ALIMENTICIOS SUBI',�AM
ASSUSTADORAMENTE

a reclama­
sido geral,
subindo as-

Nas últimas semanas

cão por parte .. do novo �em

pois cs preços continuaram
·

sustadoramente .

O leite 'que há poucas 'semanas nas

sara de 150 para 220 subiu para 280
cruzeiros' o 1ifrfl' seguindo-se novas ai
tas no arroz, feijão, carne, batatatinha,
cebola, e )odos .os produtos derivado's
�9 leite.

.
>

'No que 'dh respeito aos preços .ve­
rificados na Feira Livre, o assunto es­

tá por mereçer Ef:,ecial atenção por.«
parte" dcs nossos governantes, pois são'
cu asi os, mesmos feiran

'

es- aue em Ita­

j(lí, 'vendem por preços bem' menores e

aqui'pa Praia aumentam se,m motivo

justificado. "

.

E:�.JI ThQ;�"/,,'S o ;LAR' HOLAND
CARMEM MARIA Pl:TERS

Desde o I lia 11 de julho acha-se
engalanado o venturoso lar do nO·<;80

prezado amigo Roland Perters e de sua

exma. espôsa da. Carmem Maria Pe-.
ters.,.'cü'n'l o' nascimento de sua prima-

· gên't", Que na �,})fl batismal receberá o

'br)'1iJ'0 110me d:� Karina.
. A· mais r:e;ente moradora do Bal­

neáJ:jQ de Carríboriu nasceu na Mater­
nidade eo"Hospital Sra. Izabel, em Blu
menau, sendo sua chegada motivo de

satisfação imen=a riara seus ditosos ge­
Ditares.

São avós da grac'Q.sa Karina o sr.

Carlos Pêt�rs e �xma. esnôsa abasta­
':1os comerciantes em Rio

-

do Sul e o

nosso velho ami go Pedro cs e dona
NelY Oliveira Cé, Iunclonários públicos
em Ri.O do Sul.

Aos pais é avós os nossos cumpri­
.mentos com votos dum future mui fe­
liz pata a Karina.

---_.�.------------ -- ---- -_.__.------"--

vejaria f:lrahma e muitas outras perso­
naLdades de relêvo de nôssa socieda­
de.

Ciclista: CARLOS GARCIA ZA,
CATECA

Nãú poderiamos de deixar de ano­
.

ar ,ne"se modesto noticiaria, a pr2s2n­
ca em neSSiJ ci.dade do famoso ciclista

•

�ntcl�na�ional, que ini,ciará ihoje 19,00
lJ,or'as, importante prova ciclista de
re:istencla; , p?r,�otrE'·H"! '; in:t.�"''''''nt<t.
mente.72 119ras. em forma circulo o nos

so jardim, bma demcnstração. sobel'ba
de esportista e ao II esmo tempo luta­
dor pela pr0pria sobrevivencia. Con­
iou o apoio. de nossas ;>.uto.ridades, pa1'a
Qc1e, ppssa' ,des('nvoly;�r seu trabalho e

a,lcançár Q ê;.;:ito desejado .

N.oTA CURIOSA

. Alguns, Oi'l"'anénses, resfricdos em
.

consecniênc;ps ,à"" transformacões
.

cH
;�"l;·"'r;·ca". :pr".,Çul'BJ'8.m em todas as far
macias e bares desta cidade, melhoraI,
"', 1"18" PT'nnn+l':>J'Cl'" �o modo algum. Cu
riosos com o oéorrido, procl..�raram in�
rl�,�i'" .8 .'. ''",,;� (j<",":C f?lta. Não havia
r-- ,,;i'r' r'r n,r-..� 1, :""""1'1, corn o calaD1i­
'<'W) fl'âCQS5C dE' nosr.a selecáo de fute­
boL 20 selO derrotac1.o pelo� portugue­
se". COTy"'')''al'''lTI todo este,que existente \

a fil-·, r1- �"l'T'" " rl"t' riA 'cab1eca' que to­
dos ::en :"'''''. Do CorresDondente Jose
V",10'ro Matei

-

,_._._-------j------"--....;...�---� .. _._ ..... -- ._�, ...

,

Tres Mil Instrurr�entos

ro�.� C·"'C'·'",o,Jf;: ',Im trombone de forma es­

\.�c'-·-·' .,. "" ,,,ü';,J.rra com incrustações de
Cr'f'('" ,'., .- ., .. ,.-., (� madrepérola, um ou·

tro j�l�'T"" .,' .. '. ''''''�la parecido com tk­

ma ave "lXÓt,iê2. Ci.I� ''''',<; clt: 300 a'10s. flauo
tas fabricadas P"lC! ':?�eStre parisiense LO?

ran, feitas de cristal e fmí"simo vidro.
Instrumentos raríssimos da India, IrÍl}

e outros países aSIáticos podem ser visto®
no Muse'li.

O MUÉ:811 conta, também, com instw.,
mentos de fabricação relativamente reOOlíl·
te: violinos "sui-<;ereris" feitos nelos Itil'
Uanos Amati e StrLdivarius, violinos d�
artistas alemães e 'polacos, viononce�())s @
arpas.

\ .l",NELAS DE CORRER.

I La�gura x A1tura Preço Cr�r

_I 3;00, x.l,BO .. �. c · 9.1.950

11 2.00 x 1.80.. 76�'���1,50 x 1,80 .

3,00 x 1,4Q .. . . . . . .. 77.900

2,50 x 1,40 .. .. 75.20b

2,20 x 1;,10 ' . . . . . 68.200

. 2;qO x 1,40 ,......... 63.600

1,8El x 1,;10 59.350

ÚO x 1,<1() 53.600

1.20 x 1,40 48.000
I�,OO x 1.M) 34.750

3.00 }Ç 1,3f'l 75.200 I
2,50 x 1,30 , .. , '72.300 :
2�20 ,x .1;30 63,600 i

�,OO x 1,30 . . . . . . . . . 62.200

l,S0 x 1,30 .. .. .. .. . 58 000

1;50 X 1,30 .. . . . . . .. 4� 8oo� I
,1.20 x 1,30 " 46 200 I

1;00 x 1,30 , ' ., 33300;
" 56.500 .

2,m} x 1,20 .

t�o x 1,20 55.000:
1;50 x 1'.20 . .. 48·000

1,20 x 1,20 .. .. .. . .. 37500
I

{OO x ÚO 3I;9()0!
�1 ,50 x 1,00

. "'. �. '.
"

'. � � ::- i���� ;,i.1,20 x 1,00

. }\;;�i"
. ,'�... :_<)<:�1,:�500 J

ItNELAf; 'BASCULANTES"

; Esquadrias
de Ferro

'L�T�.lUrtX Altum Preço Cr$
2.00 x 1,40 41.300

2.00 x 1.30 ., .

2,00 x 1,20 ,

2,00 x 1,00 .

1,80 -x 1.00 .. , .. , .

.1 �o· v ' ''')

1,30 x l.?O

1.50 x 1,00 •

1,50 x 0,80 ..

1,40 X 1,00 ..

1,30 x 0,80 ..

1,20 x 1,40 , ..

1,20 x 1,30 : .

1,20 x 1,20 .

1,20 x 1,00 .

1,20 x 0,80 - .•

1,00 x 1,50 , ..

'l,00 x 1.40 .

1,00 x 1,30/........•
1,00 x 1,20 .

1,00 x 1,00 .

1,00 x 0,80 .

1,00 x 0,60"' .. , .....•

0.80 x 1,40 .

0,80 x 1,30 .

0;80 x 1,20 ..

0,80 x 1,00 , ...

0,80 x 0,80 .

0,80 x 0.60 .

0,60 x 0,80 .

0,60 x 0,50 .

0,50 x 1,00 .

0.50 x 0,80 .

0,50 X MO .

0,40 X 0,40 ,.,.

;apenas Ç;r$ 19.000 mensais.
só �até o dia 14

::l9.900
38.6(1)
30.200 '

23.700 .I
39 90r)-,::1580(\
34.3110 I31 60', ,

')i (;'0 I
'"'1 '-'.'"\0 I

I

21.000 I
176°0 i

3] �r)n

30.200
2f1 01)"

21.700
16 ?!Y'
30.21l"
26.900
24,600
21.700
16.900
14.900
13.500
21800
2J.300
17.600
14.900
13.500
12.000
10.200
8.700
10.200
8.400
7.000
6.600

Fomos ainda informados pelo Di:'
retor Comercial e nosso particular ami
go sr. Rola'nd Peters

'

que
'

a venda de

apartamentos com planos de financia­
mento está à cargo- da Incorporadora
Ancora Ltda., Avenida Brasil, nesta ci­
dade entrega. das chaves dentro do
prazo de 24 meses.

Em ma+eria de construcâo nin­

guém duvida «ue o Balneário�d� Cam­
boriu é a cidade que mais cresce em

Sta. Catarina e prevemos para dentro
de mais uns dois anos possuirmos ao

lado. de magníficas residências. os mai­
ores edifícios construidos no Estado de
Santa Catarina. '. �.

NOTlrfA.S Df: ORLEÃES
A Prefeitura Municipal de Or­

leães, através do seu dinamico Prerel­
to Sr. Lauro P2cheç'ü dos Reis,' q1!e
com sua ,arrojada força de bem, servil,
à

.

este ·munic!.nio, comecou os trabalhos
de calç;ament� das pri�cipaisF arte;ias
da cidade. ,�

.

No tocante e Delegacia. de Polic] a
muito. devenQs <lO nc,"so oneroso dek·­
gado Tenente Pedro Gi Errterin que
v'?m oper,ando em todos os�etores :quê,
Ihe"'I.Hz respeito, mui especialmente' ao
trârs.: o, qu"!' Sp di�a de passp.ge� era

verdadeiro borh1.lrinho.'
.

.

Tanto fi Prefeitú.ra éomo: riós Orle­
anpns�s a<!ndpcem�s .'

na p�s�ôa' dos
seus eomandad�� 0�e �uit� carinhosa­
mente vem combatenao' os:' ':i�fI3atol'es
do trA.Dsik . .;

Val�rio Mattei" nosso report�� -mi
cid�t'", ca colina, que a m].lito,'v�;'n:c'1'­
laborando com es<e jorn<ll que qrS(u­
lha' o estade, barri(�,\ vsrde. s(�nhQr ·de­
dicado aos'acontecÍlrenlnc c1-",,, .. 1.:'l 11;--·;::­
p;t?leira terra, 'esteve Pl'c�,··�t-" "i'" cip­
ta de 18 pretérito, nq fe�t5nh2 1-1., '1"'ni
P". S'lvia, filha do distinto cas"l Tno
0-darezen'in e Tnez Ana"alia ç·,,''''·, .. i
Qual'r7"Y',in. ''\''�nl'i.etários d" ('''''''io
de v;cib 0�- ·i,"'-'-·'nl:dade 1181'1',('1,
ra: HOTEL BT' ' SIL.

'

.A aniversariante nossos p'l.rAb011"
e 'ao" Dais nosso abraço. r,

T8-mbém se fizer�m presentes Dl'.
F,",'r' Bortllhize de Souza, Moacir Ti­
p'ó'eo Ramalhe, inspetor da comp. cer-

Antigos
I

LENINGRADO, (APN - O.P.) - Nr)

M'!1seu d::> Instrumentos Musicais de Lenin­
grado guarda-se uma magnífica coleGãó de

três mil instrumentos antigos: tímpanos
russos, eleg:>ntes "zhaleikas" (instrumento
pastoril rnssoi, balalaicas com desenhos re­

produzindo cenas da vida russa, "caramil­
los", e muitos outros instrumentos.

Existem também :muitos instrumentos
fabricad0� (\m muitas republicas' soviéti­
cas: bandorrias italianas, "kente!es cerel­
las, "congurisf �eorgianos. "dutaras"� "uz.
bécas" e

.. tzadzhioas....
Instrumentos de rpais de 30 ;pafses do

mundo fazem parte da coleção d'oVMuse'!J.
Muitos instrumentos fabricados Por" artm.
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Lüoral vai ganhar"I�i90 da Agricultura
Em declaraçôes à imprensa o secretário da ASl'i.

cu!tl:U'a. deput�o Mtônio. :rí�etti, deu conheciJ;tje1l
to de que em breve ó 6rgão de que é tltular dar� 4li.

. do à dístríbuíção de sementes d� milho hH,>:ç'i,do ll.�
zona da litoral catarínense. '1;)e outra parte, dissE)! ®�
o EfCtc.:�:lO -de S):mt� Catarina 'estará prodüz�r.;lo )i;eIl1�n

,.' tes de milho híbrido, er:h consequência de 'Convênio' iii'
m�do,s com produtor paulista- Adiantou 'o �r."Antôl1io
Pichetti que a produção das sementes sera no mUI)j.
cípio de Campos Novos."

'

I

o MAIS ANTIGO' DIAIlO DE SANTA CATABUlA
I I <

•

FI:"rianópolis, (Quintá.feiJ·a), 28 de juDlO de 1966

',\ �
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O presidente em'exerci­
cio' do 'MDB, sr, Franco
Móntor::.', disse que, por en­

quanto, 'o partido só tem

condlções de' deliberar so­

bre,�' manutenção ou, retl­
rada de seus, candidatos às

eleições indiretas. Diante
das víolencías com, que o

governo impede a vítõría da
óposi�o em qualquer suo

.

cessão 'estadual, disse, o
i·

partido deverá recumendaI'
a remm('õa d.o'" ('?[I'li.datos a,

governador, IH'din::lo, entre­

tantó, ao ge�. 'Mena Barrt;to
e ao prof._�irne Lima, que
continuem a empunhar a

ba'udéira da r�emocratiza·
ção, !iderando a -campanha
popular lJara o pleito de

novembro, provavelmente
cQmo ,aspirantes ao Sena­
do..

1

Govêrno estimula
"

o zeneral Hortêncio 'Pereira de Castro, presiden-

I
v

I
b

C
'

t IIf8
...

te da.Ccmparhia de Habitação de Santa atar na, I,

caça0 ruo r'aqUe viajou ontem para a Guanabara, em contato com

e e ri' I
'

'

nosso, reportagem ínfórmou que no dia de hoje deve� ..

'

I
,
...
,'

,

1

'

"

"

'

." ,:\
,

•

rá , ser assinado n51 ex-capital federal o convênio en-

tre o Es"ado; de 'Sa'�ta Catarina e o Banco ::',T�'3Íonal
de Habitação, objeti�andó a construção' de 500 casas

motivos que levaram o go- ,/ ,

d C·
"

populares 118 mu,nicIV,io, e riciuma.
vemo a decretar as ultimas > I >'

cassacões de mandatose\:,
suspensão de

\

direiÍos polí-
.: ,

'

,(' ,

:

tico� no Rio Grande d.o. S�, '- Iduceção vis!fa cursos
pedindo que específíqué, .

. ,

" ',> .

em cada caso, se o puni�o' "d,'e' fre 'Ina'm'ento":foi .acusado de subversão .

ou corrupção e se teve ' o

dizeit J ,de deí'esa.

recomen· a,
r tir da

i i'

o Sr. René Frl2Y, presldente da Associação dos
Municipfl�'';l do Meio Oeste çatarL\lÉ�li:se, endereçou
in ensagen, ao governador Ivo Silveira, vassvla nos se

guintes têrruos: ''].endo' esta ,AssclciélC!3.0 -ton ac(é, c.»

nhecirnento, .através de vosso rc_:-').'t':,.,,-numte, i dPFutn­
do Dib Cherom, na reuniào da AMNIOC rcaliz «la
dia 23 na cidade de 'Videira, de vossa atencâr- -)a,'a

com as estradas do Vale 10
':
�io r . Peixe e do 'J s(:'

ca arinense, esta Associaçâc :

'pro'.· e congratula s ,

.

com vossa excelência por tão louvável iniciativa".

L

I,

" CONVOCAÇ,i\:O.

Deverá tamhém figurar
na ordem do dia como ma·

teria de prióridade, reqne­
rimento do deputado Adol·
fo de Olj.veira (do MDB)
apresentado há mais de um

mês, c!,llvocando o nurus­

tro da Justiça para defiufr
perante a cas'a as diretrizés,
do governo quanto às elei­

ções.
Para a lfu.'eç,ão do �B,'

Disse que �o �DB que)" os quesItQs api'eséntados pe.
p�rtlctpar ��; el�,�ções, dÍrl'ef lo' SI'. Adolfo :d,e,Olivef.r� nãq
tas, mas â oriefitaçãó 'do são' satisfató�ios, poiJ. nãopartid6 pa�a d' f'Ílti.ro: só obrigalli " a respostas 'objé­
pOderá ser fix'à:d'a ap15s; 'o tivas ,�ue signif�qtltlpt Um
conht!c.Unento . {uii garalÍtla$ çomyromiss<l ,fonpal do go-

.

r��,'���;:,:;���cl(i."
'

i :e:���i��:sir:':�V;��ã:a::
\}J,:mlZAl) 'DA "CM3SA" da governista,' (} MDlfpQ,d�
't\�;�i i\.; ;. '-' ,c,, \i "i. ora apresexii:áil" n'�vo \�qU&

.

'; Ç;ttkoS dirigenies" pposi;' rimentn ,pa!l!f (} \ '; corr..p�reCi�
eiorusfás revé':uam q_,u e. mento , do sr. Mef!eiro� "da
alem das outras indagações, Silva, logo após o reinicio
o r®B perguntará ao

�

mi· (dos trabalhos normais, a �.o
11lstro da f�ustiça qqais

'

os' I de agosto.'

, "

y'

•

-COM CONFERENCIA DE HAVANA
, -

.

"

K�1.ASíLIA, 27 (OE) - O
Uabinete Executivo Nacio­
nal do MnE deverá reco­

mendar a retirada, das can­

didaturas do general Mena

Barreto, em São Paulo, e do

prof. Cirne Lima, 1lG Ri(j)
Grande elo Sul - uníeos
candídatos do parjído às
eleições indiretas de g;l}vcr.
nador --" para colocá-los co­

mo lideres da campanha pa·
ra o pleito diret,o de novem·

br"ó, disputando as eleições
pax;lamentare.s.

'Os t;1jr�:::-:mtcs opoSi::::iO:1is·
tas c::mcluh'ão os quesitos
ao ministro da Justiça, sr.

Carlos Medeiros da .,silva.
qQ..ando compal'C{)cr á Ca·
mara para ,atender a con·

vocação 'do MDE. Ama:l1hã,
o lider Vieira de Melo deve­

rá sustentar que. é impera·
tiva a pre�ença do sr. M*

. deiros da Silvà na sessã�i
extraordinaria do Congl'cs:.
so convocada para ouvi.IO.

., - I
. �.;, .

,'. - J'

FUTUItO Só<COM,

GA�AN1'I�S
.'

t :
.;= 'i

A . �'euniã9 dó Ga:binete.
x; , � '1 I,

Nacional, lq1!r se r�'áUz�r�'
hoje na C�ara, t fOI 'SOhÇl"
tada pelas' rC]lreSe�lta11td;
gau\(',hos, � que

. desé��am' ;'.dd.
tar a situação pnlíflc,a' de
seu E�t?do e l�:_>('�ber orien·
tação,)

\

RIO, 27 (OE) - Os meiQs
responsaveis das ,For'Ças A�.'
ma,das crêem' qu� 'os atm\·

.-

t2,dos ocorridos '::ulti'nam(:''I').·..

. .; . .; -!

te em a�g1U1S )J'))ltos do ter·

ritório nacional e que "cul·,
, g

mina,ram com, a eXplosãó
de ü:ês bombas.' .e� Recifé,

.

,

estejam virieulados às resp,·
luções da Confé�'encia, Tri.

o

•

, I
• � 'I ('

continental de Ravanà,· rea·
]jzada há poucos; meses. ,i.

Salientap.l !lue o goveriÍO.
por illtermedi,O de seus oi­
gãos Clé informações, e'4a·
V'l prevenido de q'-e ;sto po·
deria ocorrer ,!le uma hora

para outra, mas que' aiIfdâ
assim o aten1:ado ne ont�n
apanhou oe S"I'I1-"e".q os ('r·

v.:ãós de se".'Ul·-:I'V�'l.. ,Que h�
dias vinham tmhalhando no

caso.

1 . '.'"

GOVÊRNO tNFRENTA
\. ';, "'\; ,

Alta fonte do .Ministedo
da Gu�rra" '1'�,i'f�l�ll' (;"P ':"0

s, • .

goyerno decidiu 'enfre'ltar i�
•

parada e
"
não com'e.hmorih.

l'á ,m�fs �om' elemento«;} r�·
cOllhecidam�nl;e ','e";:tr�,�i<;.i ,-lo;;
I';" ? "" '.

'q�e . >se vejam' implicados
�

y

-

� .�

.' �.

eJU qllalgúei ação que vise

llerturhàr a orQen:;t publica_
'.; li ., a' segurança nacional "e
de. suas :wtoridades". ,

()
- .' _' ' ; BCImy' s" na ..veHl(J:a' W3," s, orglws Cie segurança

idas Foreas Ármadas' execu. IJOnHf!le xeUl1iaO de, poliU:
.

J,
.

I ',.. ";'"
.

cos ti llli1itar�s,' -

.

t;am UI,? trilbáUio cop,Jlmto
para desbaratar os compo t

,- :pESBARATA)VIENTO "

nentes de "dois grupos - de �,
'

extremistàs, denoinllladol' Alguns elen:tentos do CEN·
"

Movimento de A.cãe POliu. C Tlm"u( irão amanhã- de, ma·
'

..

�..
�

I

lar e :Mov:imento:'Contra , a�· nhã para Sã') Paulo, p""ra.
, ;. �. ,'.' ;,. �.J .; � _

riitadurà", cont�à os quais

'!':f'
entrar em contat" éOlÍl as

p�Sa� ·;i.eusações ,dt\ serç� ,I autorid.�dcs i�Q( H �x'er;e,íy?
os organizadores de um I e da �ecretana da Scguran·
\ra�io' pJ�no' terr{i'ri�ta ,�no �' ç� Publica,' dando' cdrtta d,6s
eix9 "Rec;fe.Brasíli�.�eI:'l Ro· �., e�ementüs �purados e ,qu�
rizl)Dte-Gmm''lb-'l'a,São Pl:ttj' lluilerào ,r�var ae" ",despa·

. -v, �. :
'. '1\ ." ,

, , .. ;, ..

lo
'

, .

.; ",' \ r-, l'aCalnentó" de toda a DIa·

6 dentro de' Inf�rmações �:; quina terrorista". i,
da Marinha está centraU.[-:! Para Reoife tambelÍl se·
za,nilo a direção d�s acões;'� g'uirün; hâje vados agentés
revressivas. : r�I�j�.� ��.,tãcoq 'ji e espe�ialis.tas e�ri '�x'pl�s�·
ara e It�"S "o'e- t L vo.s e e.11l g'u.ena revoluclO'p .sSRS cal? ,�•. .' �,.; 11 es iI',

especiàj� rWl} inc'llllhencia f.) :h�ri<l!, eom!a: incunibené�a de'
de óllgal1izári:o trabalho: con fi auxíliu'r as.autor�l,ladcs �I,l'

.jllnt.Q eO�ll ,as )respectivas�J carregadas> 'de ,;apur'ãr
,',

çs
Secretiiri,}1s 'deI Sél!ul'ança,' tre � at.entados Já or.\ÜtJ:idÓs.
S�cões !;I.f( r'.'lfornu,H;ÕCs' '"'�o .;:' Aereditam a' autoridades
E'"e:J;cito ,e Aerollaut;c.�. ", w que n�q{lCla capital �s\tdja
T�inb�in em Brasília es., 10çalizádQ, � pri;nci:pal nu·
I. +._.." 'l

\. :�á.��,. dé�en'vo,l'{erido:.a açiio�' cleo dlSSell11l1adúl' do;'! li t�n.
\COl'lJun�l! dos� agente:s do go.' taàQs.

<,\.:;, .... � ,',. ,

�� "'; '. �. {.�

.,

I' • •

'

Prefelitura continUa, camp,anha�.
.

Para disciplinarWropa;gad�a .

t i
-' �'

.•;,'" .;{ ���
.-

,

�
'I �. ,.

'As casas 'Pernamb'l�arias" e 'Jara

Wlá", atendemio apêlo.' fo�rrnd,db 'pé;-
WASHINGTQN, 27�OE, �. Of'governo nQrte-am� la Prefeitura, resolveram suspe�der"

ricano déixou hem claro nCl.o estar de ;urdc, ,com a a pr6.;pgan::la mediante picham.;nto le
afi�maçi'\.O

.

do primeiro ministro ,dq Vi:Lham do Sul pedras, muros e par,edes. .
.

r- J.'

de que à-s n�çpes alia4as, deveriam . Ípvq<Fr agora o
_ i

-

(). Prefelto ag:radecé a conmreen-
Vietnam do Nbt:te e enfrentàr:,a' China Comunista. ��ão, d.aquelas empresas pelç>' �f�ndimen- ..

�� .:0 d€!patti;ltn�*O dE!- És ��o, evitou ofender o 'di- +0 da soHcitação, 0p91'tunida.de 'em que

;f�ljge�te s1fl�:yi€jtti,aniita,;mas'�Jndicou' que a põlítica n01" pstte:nde o ,apêlo ao comé�cio flQrianpj)o
te-a.nier'Ícana" não correspond'e ,à pretensão de Cao- l,it�1)o par-a dl�-ciplinar 2. ·prop,agan.da, :;_d�;�. t. '�;. .$,n-i. 'i:!. ",,' � maneira, _ a concorrer "pq.ra '�" embeleta-

Bnq1la.nto JS,"o UW'. pO!''Í<l' voz. Iflili.-tar informou m�nto da nO$sa Capftal.
,,;, '

,
,. ".

."" '''qlle dois
"

1:?ci.mbàrdeiros ,dos :E,EUV t_orarn. cletru:b�dos
"

','
,

sôbre 0 Vie{nam- do .Norte-, mas seus tripulan es fo-', ESCOTISMO
"

([) Sr, AcásiQ San Thia'go fêz vee-

raro sàhl'os' il�sós., :.' ': k ..
'" �A mente. apêlo 'a Po�J.!:lação florianopolila

'.'

,Por oc�silib dó Acampamento , d'ei E,s-:- 'na no sentido de que ajude' q prefeitu.
"""',' ':-; ..:;;jJ:'-tr"'COt'éfl:"ôS"'l'ea"lizadó""'noAM'tm:ich!riv-,(k,.:r.,a-, ,ra no combate, aos'. vândalós e depreda.'.' .

'" >."'" .',ge�; 'erl1 hon\'êrtágem a;'j:,,·bi-cenfen'ã.tfo':;� , g(jre�� do� logradouros públicos, em es:

dI" S113 fUndp.çiio, � Capital do Estado " pecial él_S praças de ll@qsa Çapit�l. A·
'{.

r<,�,,-�,� '>,�\,,��<-:':'ptllda 'por� um grtlpo de " ,cen+uando que� 'já solicitou p"auxílio di
Eseoteiros, "Do PretP;1-:-ry

.

Municipal da' pelegacia de Polída, cujas providên(
, Princesa da Serrâ o Sr, Acácio s:.;i1 1'hi as evitarão que os canteitos< 1 gramados
ago recebeu o seguinte' ofício: "fi 'qrOl1

.

d@s jardins, sejam diariamente' d�nifi·
nos, 's�brem,a,neir�, tão solícita .colabora 'cados. Assim, 'múnicipe_s e policiais,
cão que abrilhl:!ntou de rpodQ partiCU- . prestigiando aqu�lo qUe é mantido pe·
'18r as solenid;:ldps proe-ramadas. 'tudo 16 recolhimento de seus tributos esta·
r' ��+�� l-1n verdadei�o espírito de frater, rão, támbém zelando, e defendendo
,r;,l.,,-l-o' (�Ee E'r�;olga o Esco.tismo Uni :,que, é dêle�'

\ ,

vertlO. CvJllÓ se recurd3, ua
c"'jJhall:'ua nejilw.üca expIo·
diu uma bOlliU,d. há mas, no
lavatório' do restaurante

)'

,JURACV CONFrRMA O�E �B[OCO' ERA 'BOATO
t f �

f <. :;
.

mo, 27 �OEJ � J.usüfI·
cando a Roia divulgada há

., l' .' _'.'
...li

"

,

POllCÓS' diaS pelo'� Itamar�lti

corntrà a fOl'Ulação de hlo·

cos 110 cm iinente amcl:ica.
no, o sr. J�jrad IVI,;,g,\l,!h�es
disse que a�, cJ:mnccl,'i'iu� cs·

tavaTIn "C�3e�aS f�C b�]&tns"�
de que o Bl'-:lsH e *� l'g-e"t.ina
fOl'mariam um eivo militar
e ",'era n�ces�ario deslç.e!1tI·
los".

4
"A noü� I,h.l-ü,u à ',tUlp,l'chsii

l' .'

t ,�1J

visou a eselareeere inteira. I

,J"lle�lte! a llosi�ão" do. Brasil,
'Sempn� firm�. ',contra a

,,��nstit'uição dI: qualquer es·

pecie, de blocQ.
.

Aquela . de:
elaTaçao l'lã'o teve, 'l,ssim,
endereço, certo contra qucn't
qtrel' que seJa, mas

> p�ocu·,
,rOl! a])en�s reaí'it·U1.al: o pon·,
to de vi';ta' b�'asileiro 1I�
que a OEA é Oi fOfO 'ldequâ.
do para o debate de', tottos
os assuntos dI;' h;t�l'es�e aó
Ci)flibleilte""� disse o mi·

( ,

nistro Juraci Magalhães.
,

Q:p.anto ao lOcal en� que
será realizada a l'éÚnião
dos presidentes amelicallos,
que' contará com a presen·'
ca do 'marechal Castelo
B�aÍléo; o ch.anceler afÚ:mou
que o Brasil _já mallifestOll,
há algum tempo, simpatia
pela 'cidade de Lima, eml)o·

\ rit
, esiejãi dispósto a comp\i.

recer em, qualquér outro

local, caso seja desiguàdo.

COAB-se assina convênio
pára construir'Càsa Popular

/

.,
, .

"

o Secretário" de Fducacão e Cultura, Depu ado

Lauro, Locks', c encontra-se em visita aos Cursos de,
Treinamento pa�a ',P!-<,fessôres Nã<_? Titulados, patro­
cL'11ados D'.lo Minisb�rio de Edq.caçao e Cultura e Se­

cr;etaria -Q� Edtlc:ação e Cultura, q�e ora se realizam
nos munidpio.� '·'«e Cm;:itibanos, Canoiphas; �io do
Sul e ItaJaí, cujo"o encerramento ,es'á prev�sto para
o prtJximo di2:,:30' do' corr:ente.

' ,

, -: O titú}ar. da 'Pasta ,da Educação, aprQveitará sua

estada n05- múnicíplQs citad�s para ly.::r'1ter contactos
com as '�tltoJi,dâC1e,s locais, Pê1ra tratar de assuntos ge
interêsse 'do ensmo barriga�verde. '.

, "

I

Am�rjc.ano não;pe�sa, COrpO Cao-Ky

..
'

RI6, ;n.OE,,:_ O l>residepte' '"Zabnan Silzhar
terminou onte'fi sua visiÍÂ"'ao Brasil, viajando à noi-
te para os'ÉEUU. Cc

' , c

A' fàrde recebeu o título
c

,qe cidad.ão, honorário
'da Glléln::::,ba,';a ,cr:'Dc-'dido,!ltJa .As".embl,�;? Legislativa.

(.�) presi(:�n e Zalmap 'S:�z' <cor::v�.dou ó prcsi­
dl:'lÜe Cas;:elo, Bl'a,nco ,,1' yjSi.\'-�L' ,hr,.[ r,i::<iado a data
à' ser marq,dé). 'posteriormeI�:..te

.

D.or via diplomáLca,

'franc�s 'e�pre_�fé]' pqra 1GB ·ter MetrôI' .

""
, . .

;' .', i 1

RIO, 2.7-0E --: .o' sub-séctétário de Comércio Ex
terior da Fráliça, c�nS:Il:i Ch&rles Chambrum, ofereceu
a:c, gov�r.h.'1 da Guana1;>ara yIlJl emprestimo de 80 mi:'

\,

lhõe:;; ,de' dólares pará <!,copstruc:ão do metrô, e outro

�e; 14 n),ilhões d!= dólar_es para á cO�1strução de um�,
Usina dê inclus,rializaçaci do, lixo eHi Campo Grande.

Os-" projetos sers'o elaborados pc,r técnico's brasi':'
leiros, com a' colabora_Çã6 de es�)ecialistas franceses.

,

"

;�
.

Deputado� QUere'm
:Redivi,são Terrlto-tial,

.' ,�.

;"

,

BRASJLLI\, 27-0E -'--,- Sere': comtituído na Cáma­
'rá um n0:<10 bloco parlãmentar, �om o obje ivo de lu­
ta:�..pela redivisâó territc,r'aJ do �aís, qUf; permita me'

IhÇ>r atendimento. de' realidade, geo-ceimôm"co-políti­
tiCR, p'>r:a.o ad\Í:�qvado 'áproveii8,m�n.to de áreas' como
a Amazonia 'e o' eentrc�oeste. '\.

P articúlRdor I ,.-:lo nov� bloco, depl(:ado' �ds6n
GarCIa;" elo MDB d'e Mi:tto Gross.o, já obte\Te. 'as ade­
sões né'cess�:!2.� paT<j. ,su� criação aptom4t}ça. O 'do­
cUIT,ento' cóncstitu'tivo ést� redi�ido p.o&.seglÍ.!ntes ter-

l.runs: ,'\ ... ,'"o,;,
'� ��. �.; I" J

;, , 'ps\<lep�t'àqps, que. este sUDscrevem' se propõem
. àb eSHldü' dó prbblema da ctual di-yisão te�rjtórial)
'possibilitando o ta:l'balho que forneça os subsídios pa
'.: ré! u�11a -1,ivisão geo-econômica e 60lítica mais de 01-

" ;: côrdó cofu a :realicl.��e nacional ,p';ra o (!ue constitu�

'i: em,,� �IQCb parl��e:ntar �ara _!=stu<;los d:o redivisão
,�te.rntoTlEl do; paíS .,

I '. ,1'
j.

� ; � :' �

. \

faJeceu� nó 'Ria, P'erv Ba rre'to ,,;

. : ;', ;;,; \
,

'

I:'�' ,< i, �. � ,,: '.. "
'

," \Fal�ceh;,€s-ta' madrugadà na Guan.;l.bara o Dr, Pe
'ry ':D�,cí2 '�al.-r'et'ô), após sucessiv,as operações no H )s�

]?,ital dc.s �ancái;íqs," I

•

\

.

,\ ) O ilustre éonterrânf'Q n2.sceu em .IoinvWp, há fiO
,

' " I, '.

anoÓ';;e e�erceu várias ati.vidades n::> ;\r'dfl }:lúbrica, des
tHc8nC1(\-,!,p' )

( o _(,'qrcrOS: Promotor
\

em Santa Cat:::lrina:
p,"'cr'oJ8rib Gt;-J1ál da. Ci"M?rp, 'lns D ��'1l' ;:Idos, no Ri�
,:le"Janeil-o; Diref'or ,dos (Serviços Gerais, Presidente e

'.P'·oc,úr·,<)dn'l.' Gc>ral do 'Instituto de Anosentadoria e

,Pen�;ões dc.s Bancários, por várias vê�es, no Brasil.
SUas teses de Direto Administrativo e Providêb ...

cia Social derari1:lhe' renome paciO.n2.i, incl1.lsive .i�l­
r:isprudência firmada pelos Tribunais, DASP 'e Su­
premo Tribunül Federal.

I, . /.

o Covêrno do Est�l_:1o, attáv,és da
Comissão de Energia Elétrica. firmou
contrato com a Sociedade Cooperativa
� ... Eletrifieacâo Rur81 de São João do

Sul, objetivando auxílio financeiro des
... '1"" , q _ ç. r, G

.. at riais neces­

c;b'),s à connlerr.en acào da inha de ..

transmissão -de energia elétrica Tôrres­
Passo de Tôrres, Igualmente assinou

, ,

v
contrato com a Sociedade Coop,eriitiva
de Eletrificàção Rural de São �Bento,

,i I

.
,

'; , , f'
,

t' ,

Baixo, vrsanuo .inanciamen o .a aqlll�i.
câo de 'materiais para a complementa
çáó de serviços energéticos-

. 'Informação da ,Secretariá da Ca,
sa Civil. adianta Que o Governo ca a:

rínense prossegue
-

est.mulando por tI).
dos os 'luo.dos o :,_)'rogl'ama ,.3.e eh�trlfica, .

ção na área rural, ')0'1' intermédio de
seu órgão com forte atuação no setor:
a Comissão de Energia Elétrica.

,versôl., Cumpre-nos, por isso, con.signar
áqni ,'o�; no: t�, )S nlelhores agradecimento,
peoii1do a V, Exa. dar conheci,lJlento da

,'·tlo.'i.a ,'ratidão a(l\S "Pequeno,s Solda.,
'dos' qu� tào dignp'-mente représentaram
essa " C�muna. Na oportunid�de, apre".,
,sen amos a V· Exa., Sr, '�refeIto, os nO!­

sÓs, protestos de alta estima e 'mui dis-
'tinta considera,cão. Waldo, da Costa Ao
vila. -' p'réfeito� de Lajes'.

POLICIAME;rTO NOS JARDINS

",

'IB'RA CO!��E'�A A COBRAR rIMPOSTO­
RURAL 'EM AGOSTO.

'J/'
SODRE ACHA QUE "M'Al ERA MUITO, PARTIDO\

c ,,)' 'T,'
_ 't- I... _ 1 \ 1

Sabatinado pai um grupo compos­
. to de ;;eten'a Prc'lutCl;es rurais e técni-

-

\

cos qUe atuan'J' em brogramas agrícolas
cata�inenses, Ó c).el,eg2fto do I�RA' �m
SC, senhor Roberto FletirY LevY, prés. ,

tou esclal:eciÍnentos sôbre <> impôsto ter

ritorial e falou' da" importância do tribu
b a'ser recebidc·',,·omo recurso !finaneei
'TO possibiitador demelhoes condições de
vida �0 nrodu 01' rural. A reunião foi
re::l}i7;:1c!R

-

às 20 hc.ras d3 noite passáda
na s",Ja da 8"snciacão rural desta .,Capi­
taL Final"z?n�lr; s�as declar.acões> aos

íwodutOlTS .

di.sse o delegado' do fiRA

que () estat(Ito da. t�rra ?aixad9, :p(i!lo
presidente Castelo Branco não ::� ,:p�riJ. ,.
é'lll'enr1rr.tar àuert1' "es-tá í bem intenciona­

ao," ppiS t-1eséj�, adeilia� contribuir, ,no
"pr"CPSS() de m'elhoramént� da vida ru­

ral ;brâ-sHeira,
. - ',� I: •

�' �

'
...1

I
"I);

",,"- i

,', RIO, -; 27�OE - Ein entrevista
concedid� à uma revista ca'rioca aue

ci�ç;ula esta semana, b �l·. Abreu Sodré
candidatp da ARENA ap govei:no do

, � . \
.

�, " ,

l!lstado, afirmou que a mUldplicii.:1ádé
de par'tidos políticos no país era uin

11)a1 pela, 'j:mlverizaçã<::, da opinião pú­
blica"

.
e q,ue as extintas leg,enç1as nao

tinham, 'nenhuma correspondenciá
com :a re"lidade social do-país". E acres

I , 1-'

centou:, S6 mesn10 pela extinção d-e' to-
dos era possível c�minhar-se .para uma

solução �ais satisfatória". Disse anida,
crer que t,rês OU quatro agremiações.
sejam ,suficientes' para dar expressão
às várias correntes de pensamento.

I Reiterou o ponto de vista favorá­
",vel Clt) voto direto, que constitui 'uma

,.,'-, ,

, I'

A. relacáo dos 22 municípios onde
que começ;.rá a- cobr?nça

.

do Iinpos(O
Territorial Ru.r�ll a 10. de "gosto do cor

,teüte é a seguihte:
. .

Presidente Getúlio, Rio 1.:10 Sul, Rio do

Oe�te, R9deio, Ilhota, Ibiramá, Gaspar
Brusque, �lumenau, Taió, Schroeder,
:Itajaí,7Ituporanga, Luiz Alves, Penha
Pouso Redondo, Pomerode, Massara.�·

duba, Gar.:uva, São· F:rancisco do Sul
Joinville, Guaramirim.

'.0 Delegado do IBRA deslocou-se
ontém para

�

Itaiaí nara, entregar o ma' ,

t'e':rúal ,de>icobLa�ca do IT,R no Bancó In

co;" para qUe ,ii c�brança"se efetue a par
til' de, 10.. dEr q_gostQ.. ,'.,

\ ; Nova', i·e.htessa ;dei',Material dEh:,era
:e'héga\' �ül;da��es�a Serri.'ana e '�dé1l:t�;b ,de
mais, lO I.'lias aiutra'. remessa ]Vara aSSlIn
cobrir tbdas ;,a�; regi(�e; ':do ,��tado. "

(.
'.

,,_.; ...

, ,

i
,
c·

,

"

'"
, ,í ,',

,

,-

'

d" l't'" 'e eJ(
, tra:,diçao de no��o r l,relt? J.?ü 1 ,tCO

'

'iad�
pressa 'com malO: fldeh.�ade a ,�on 'de­
cio po'vo', mas nao consIderou' ,anti
mocrático o vQ.to ind).reto.

CORRENTES .•

.,
\

..

, ,

Sôbre a eXIstência d'as corre1�tes'ja
,"

l't'C0, nistas 'e ademaris,t2.s n0 quadro po J � i

afirmou o sr. Abreu Sód�é: 'Trabalh�r
e dialogar coin o povo ,éeh�\ fi ó carD;"

_ rtho pará n�ostral; ãos ;aulistas que naO

prdem fi�ar circuns�ritos a essa, op­

ção! O surgimen,i� de n�vbs líderes,
q{re cOl'respundarn aos anseios' do pO-

V0', le.vará"à conclusão de que )1:áO se pO
de se:r prisiOl1eil'O' de saudosismo este-
reis',
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